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S:eCULO da luz se tem chamado
a este extraordinário tempo em

que mvem·os. Luz para os olhos, nas
feéricas noites das cidades e luz
para o espírito, na expansiva bus­
ca de promoção, Mas a luz gera
mommento e o século da luz a

partir da sua segunda metadé é
também o século da agitaçáo.

'

Seroido pelos mais diversos e

perfeitos meios de locomoção, o

instinto exploratório do homem dá
largas à sua o,nsia de conquieta e

assistimos assim, maravilhados, à
maÆor e mais explosiva incursáo no

espaço' descoruhecido de cada um.

A esta cœracteristioa fundamental

da espécie se chama hoje «turis­
mo».
Já eram portanto turistas os nos­

sos mais remotos antepassados.
Mas, se eles faziam turismo à ma­

neira do seu tempo nós o faremos
à maneira do nosso. E havemos
assim de, guiadOs pela luz do sé­
culo e conduzidos nas asas do pro­
gresso, ir devassando a terra e co­

nhecendo melhor este, já táo pe­
queno, nosso mundo.
A ninguém pode ser negado este

direito se, à luz da intelig�noia e

da justiça, todas as benesses forem
racionalmente repartidas. Para
tanto se luta desde há muito e náo

O novo 'bimotor. «Islander» em serviço no Algarve

REVESTE-SE OE MUITO INTERESSE
PARA A PROvfNCIA
A ENTRADA EM ACTIVID44DE
DOS TÁXIS AÉREOS NO AEROPORTO UE FARO
COMO II1OItiJciámos, y.� 'se:- estaoeleoída em iFalI'O, a twuIo ;ex:perim�nTal,

urna base de tax�s aereos, que tem O· objectívo de P'OT um lado
servdr as necessidades de wruns- '.

'

pOlI'te aéreo dentro da Província e �..." ..." ..." ..." ..." ..." .........,

desta pam O' resto do País, 'e pOT
.

outro de oferecer aos turãetae es- Está 'no Algarve o'tJraJllge:i'ro'S ·a possdiQwdade de râpt-
das 'e cómodas viagens a paætír dos seeretarle de Estado doaeródromos do Alg8J!'V1e, nomeada-
mente para o 'Sul die Es:p'3iIlIh!a, ill-
bm1mr, NO'lt'ne de M([11ca ,e OUItJrOS Trabalho e Previdênciapaís,es ,eull'ope,us.
Piara 'este ,efeilto encœlltJra-se já

na 'capitaJ. rugrurvdJa .um avdão «Is-

1aJllJder», I!l:O qUM, !IlJa manhã de

quarta-:fieira, forarrn f'eitos alg¡ms
VO'Os de <l!emons:tI1ação, em q.ue to­
maJram paTIne O' 'sr, majOlI' João Hen­
ruque Vi"eir'a BTam:co, <pil'esidell1te dO'

Mun.:idp1o f'arense, TlepTesentantes
da ]mpTielIl!sa, Rád!i!Ü' ie Tel'evisão e

outTOO fulddviduruddadies que foram
Teoebidos pelos 811S. CeJ.,es·tino Ma­
to's DOmilngu'es, lem Œ1ep11esen1Jação
dO's 'l1rnnspO'l'ltes Aé'l'eos Co!IlJtinJen­

tailS, 'CO!IlJoessionma da 'exp�OTação
do'S serviços de táx�s MI1eOS nO'

ConrtJiIlJente IC'O'maJIldrunDe M'runuel

AiliexandI1inÍo, diTlector dO' AJeropoa:-­
to, ie Luda£[lJ() S'eI1omenho, dos seT­

Vliços de 11eliações públkas daquela f

'empI1esa,
O bimotor «Islande,r», que tem

capacidade pama 9 prus'sagei'rOos, 800
qUJilómetros de autouQlIll.Í!a de voo

e 'a V'elO''Clidade de eruzeiro die 250

qui,lómieWos-hora, sendo b8ls'urunUe
cómodo 'e O'f,erecendo bOoas -condi­

ções de visibi.Jidadie ·a todos os

O'ClU:p'aJIltes, .sobrevoou a ,cidade, a

VliZ'iOOa vlHa de Olhão, 's'egudu de­

:pods pel-a ·costa até QU�liI1tewa 'e re-

19.ressou à <base após pass'M sobre

Vdol,arrnO'uœ<a, deix:amdo, :p.ela segllŒ'alll­
ça e frucdHdJooe de malIllO'bI1a, a me­

lhor ¡impressão ![]iOS convidados.
O 'a;vdão pode 'SeT mte'g¡raJlmente

coovertido em t1'3JIlISp'Ol!1Ue de ca;r­

ga le 'está 'equipadO' prura, = 'casO'

die neoes'sidade, ser :ràpi.damente
(Conclui na 6.· página)

O NOSSO pl'ezado colega «RJepú­
bltioa», trrunsoreveu a «Orónd'ca

de F1aJro», que há 'semanas dnseri­

mos, w1Jtulad·a «Os «subteNâ!lloos»
de ,S'runto AntóIllio».

, ,1 (1J"'.

N O pro'Ssegudmento das wage!Jls
�

de tl'abalho que tem 'evectua­
dio atmvés do Pais, pam vmbaæ de
aJSSU'!lJtos '¡�gadO's COiffi a pTevidoocia
sOc:i:al, lestá desde oaltem Ina IllOS'sa
PlrovilncŒa o dr. SHva Pi!IlJto, lS'eC'I"e­
tá!'io de E,stado do 'Ilra;ba;lho e Pt'e­
vddên!C1a
Além 'de OOsVS,tiT a vãtri�s actO"s

od'iicia!Ls, aqueLe membro dO' GoV'eT­
DiO p3:1eside tJaJmbém, ·em !l1a;ro, a

renniõ'es palra 'ef'ectivar o rua;11ga­
mento do aboIlJO' de Í'aJmÍ'¡ia aos tl'a­
balhaidores TUTaJiS da;s zooas' nãO'
aJbraŒ1Jgidrus pelaIS casaIS d� Pow.

�ll��I'III��:';��:J����:�!��A-1!���!!�!;Á� � ANTONIO UBANIO CORREIA ¡
SEM ESPERANÇA 5 Na Casa do Algarve em Lisboa, foi prestada homenagem a um I

III! ilustre benemérito algarvio: António Libânio Correia. A ela asso- '"

e ciaram-se o governador ciml de Far,o, dr. Manuel Esquivel, que !
� se deslocou à capital e numerosos algarvios residentes em Lisboa. �
'" Durante a sessão, em que foram eeuütecuio« oe méritos do III!
, homenageado, o chefe do Distrito fez-lhe a entrega das insígnias I� da comenda da Ordem da Beneme,rên.oia com que foi agraciado I• pelo Chefe do Estaâo, por proposta do ministrO" do Interior e su- jiI!
� g.estáo conjunta da Casa do Algarve, Câmara Municipal de Albu- i! feira e Junta de Freguesia de Paderne, I
� Dos discursos pronuncuuios, destacamos algumas palavras do �
III! presuiense da direcção da Cas.a do Algarve, dr. Mauricio Monteiro: po:

� «Todos os seree humanO"s têm uma missáo a cumprir na Terra. ;" António Libânio Correia tem cumprido, da melhor forma, aquela �
; de que veio incumbido. Tem feito tudo, muito mais até do que um •
ii! homem. pode [aeer» iii!

." ....." ..." ....." ..." ..." ..." ..,........" ..." ..." ..." ..." ...." ..." ...., � O governador civil de Faro diss,e também: I
O M UN C" O D E L A G O S � «Honro-me de poder viver estee momentos neste «enclace» do. iii!

I I P I jiI! Algarve em Lisboa, nesia cidade onde Os nossos patricios aqui �
. I radicados, tão bem tém. sabido honrar a nO"ssa luminosa Provincia. �

jiI! O nosso Algarve prosseque o seu caminho, em ordem ao seu pro- �

VAI MELHORAR BASTANTE I gresso e desenvolvimento.» I
� Após o agradecimento do homenageado, houve, num hotel de �
I Lisboa, um almoço em que p.articiparam mais de uma centena de II!

A DlSTRIBUlrÁo DE ENERGIA ELÉCTRICA i =E�';'':Y��::.1.�;::: :t¡;:,,,,"'".,,.o�';,'::tn:.:q:::� I¥ I A [esta a António Libâ'l'llio Correia foi uma merecida homena- I
.

I gem a um homem de bem e a um grande algarmo. I
NO CONCELHO 1" ..." ..." ..." ..." .." ...",.." ..." ..." ..",......,...." ..." ..." ...,,!

por Vitor da Luz

(Oonclm fla 6.· pd,oiM)

será, já hoje difícil conceber a so­

ciedade quaSe perfeita que ambi­
cionam08. ::e tempo de promoçõo, o

nosso! Promoção a todos os níveis.
Rápida como a mutaçáo galopante
desta ooeteração histórica que nos

u�trapas8a.
.

Fazer turismo à maneira do nos­

So tempo será ainda, neeta pequena
faixa ae terra europeia que foi vi­
veiro de aventureiros e descobri­
dores, á oontinuaçáo lógica de uma

(C9llClm fla -t.. pd,oiM)

N UM momento e'm qUe as casas

de brinquedos descobrem no­

vos ent·retenimentos para a época.
do Natal e dão tratos à imaginaçáo
para tænçor modelos originais que

obriguem as crianças a sonhar e os

pais a abrirem O'S cordões à bolsa,
eis que os TUSSOS enviam para a

Lua um carro que lhes pode dar
muitas ideias.

Transpo'T"tado na cápsula «Luna

*

<Yanorâmiea

da

cidade

de

*

;¡,.."."."." ...." ..."WDI.,..." ..." ..." ...,�" ..."..." ...".__�
� .

. ., �

IA PICOTAI
I MIRADOURO DO' ALGARVE I

hoteled;ros, e o nÚlm� em progres­
são dOg que se fdx:am em mO'II'a.d18!S

pa:-6pI1irus haibituados a I\.IJIll a:ItlO ní­
vel de vida, nâ0 é de OOUSM' estm­

nhe21a que 13; 'oopa¡cidooe de dIDstrl­
bu<ição de eIIlIergia eléomca, em

baJiXi8J ,tensão, das l'ed!es qlle consti­
·tuem a ámea da cOlIlJcessão dO's Sler-

(Conclui. na 6.· pdgina)

No plaIllO die I3;ctivddade paJI'a o

prÓxWlO amo, a;p11esentado ao

,ooÍl:selhlO mU!llJLcipal de Lagos pelo
seu presidente, sr. ,bI1igadedro José
Antándo de Almeida Costa Frtanco,
diz-se que P!eV8JllJUe a afluê'!lJcd·a OI1e1S_

oente de turistas, que v,i<si1Jarrn o Al­

gaJl'Vle rtod'Ol.ll lOS estiO's, obrig3Jlldo a

prolJifreração dos estaJbeIecwentos
por GuiIhierme d'OIiveira Martins

Para 'atingirmos a Picota, toma­
mos a estrada do PatTagil. Percor­
rido O' qullómetrO', aproJdmadamen­
te, que separa aquela povoação da

estrada dO's Matos dirigimo-nos ao

largo do fontenár1o, em frente do

qual flica a via que cOll1duz aQ mi­
radou:ro.
Utma. selIlJSação de deslumb:ra.men-

(O_ha ,.. .... p611'-)

A S belezas dO' litora;l algarvio,
apregoadas aOs quatro ventos

por quantoa 'as admiram, deram

motivO' ao aumento orescente do

número dos que nos visitam. PIO­

rém obs'el"V'a-se que uma grande
parte se detém ap'enas Illa orla ma­

ri'tima, seduzida pela formosu'l'a das
illossas pradas de aTeias fuivas e

madas encharcadas de sol, banha-

P ELA pI1iJmeilia V'eZ, uma grande das por mar transparente, e muitas
ol'garnzação vuristJioa de C'o- vezes partem cO!llvencidos de que o

peIlihague - a Stjoonvejsin - m- Algarve só tem malI' para lhes ofe­
clUJi IllO s'eu prog=a de férl·as pa- rerer. Todavia. se penetra;rem no

ra 1971 O' nosso ,prurs, :e O' Alga¡rve seu ilntel'ior, ,selllltir-se-ão su:rpreen­
em especial. A d:eslooação dO's gro- didos pela espec1;a¡culosidade de pa­
pos f'ar-s:e-á em regi;me de voos fre- nQramas que lhes mO'stra.
tados sem:anM,s. Queremo-nos referir hoje ao mi-

Gom O' objectivo de apresenta;r radouro do serro da Pi'cota que,
° progMJrna 'a a;gentes de wageillS quanto a nós, deveria f1guTM", como
da Dilnamarca, Suéda e Noru�ga, ponto de vtslta 'Obrigatória, ŒllO ro­

a ls.tj:emrejsID, 'em ·col'aJbomção com teirQ do turista.
·a -S. T. A. R., que ia repl'�IJJta en- Ó 'mi,radol:lro, que não se moon­

tTie nós, vromœ à 'FrovIDoia meri- tm assi:na.lado nas vias que o SeT­

dionaJ. 27 VlLsi,1Jaa1tJes. Eirutraram pela vem, situa-se a poucos quilámetros
frOIlJtieilI'a de Vi<lla 'Real de S'3JI1to An- . dos centros ,tuTisticœ de Vllamoura,
tónio � p'e!'ITIl3Jllieoer,am ill() Alg3JI'V'e da Falésia, de Areias de S. João,
duœ<3JI1te 5 ddi8Js. E,stiV'evrum em Moal- de .AJlbufeWa, de Vale de Lobos, da
te GOII'do F1aro, Vale dO' LOobo, TO'r- BaJ:aJia, &;c., dJilstaŒldo ceroo de 12

Talta, .A:IVOII', 'Lagos, S'rugTes, S. Vi- quHómeJtroa de Loulé, pa;ra quem
,celltJe, Poa:-timão, Fmi'a da RoIClha, par·correr a. cl1aJmaJda �strada da

Monchique, Fóia, 'SilVlelS, lJagOoa, lJadeira dos Matos, a úmea que lhe

CaTVoedlI'O, 'etc., retomand. villa Aya- dá I8;CeSSO.

mome para S'eV'.H'ha.
A Comissão RJagiO'nal de Turis­

mo h!om�geou 'Os visi,tantes C()lffi

wm 'almoço, que decoN·eu em Lagoa
e dUTa;nrt¡e O' 'qua;l forarrn 'saudados

pelo dr. PœTloe de AZlevedo, pre­
sidente daquele o,rgamdosmo.
....." ...,'It...,'_,,,....,'_"'&"��

VISADO PELA DELEGAÇAO
nE CENSURA

Quando se assoar, evite

tapar as duas narinas

ao mesmo tempo.

..." .." ..." ......,..." .." ...",..",..u.,.",."." ...." ..." .." ..",.".

,

INVREIIENTO DO TURISMO NORDICO
PARA O ALGARVE

TR:flJS MILHõES DE PAS�GEI­
ROS MAS MUITOS MAIS EM

POT:flJNCIA

A TAP anunciou a chegada do
seu passageiro número três

milhões e festejou (JI acontecimento,
como ·habitualmente, pondo em evi­
dência o aumento de frequência
nas suas carreiras. A Companhia
tem crescido proporcionalmente
através dos seus serviços, do seu

pessoal e dos seus awões" nOI âm­
bito do surto turístico nacional.
O Algarve contribuiu, em grande

pal'te, para esse empurroo, mas se­

ria lógico pensar qual a percenta­
gem de passageiros portugueses
que utilizou os serviÇOS aéreos da

Companhia em relação aos œtI-an­

geiros. Estiamos Clel'tQs. de que ao

fazer esse )e,'SItudo, se chegaria à
conclusão de que a percentagem é
bem pequena.
Porque os preços são caros? De

modo algum. PO!l'que os �viços
não sa.tisfazem? Mullto menos. A
razão principrul estará no nível de
vida da população, bastante baixo

aaúc/e

CUIDADO AO ASSOAR·SEI
em relação aos· outros países, não
permitindo os· excessos extraordi­
nários de mna viagliml aérea mes­

mo a Faro ou ao Porto.

O português viaja pouco, até em

comparação com os seus vizinhos
mais próximos - o espanh()IJ. e o

francês - mas não porque lhe faJI­
tem curiOStidade e desejo. As l'Iazões
são outras, muito mwis prementes'.
Se o factor económico não pesasse
bem fundo na viida quotidiana, es·

tamos certos de que a TAP não- es­
taria a comemorar agora o passa­
geiro três lnilhões. mas· s¡jm o

triplo ou o quádruplo. Corn. asas

todos voamos, mas !!em dinhJeii.ro é

que lião. Este é mais um factor a

distinguir os homelliS dos pássa­
ros ...

o muco do narw e da gargan­

ta, prindpalmrmte durante as in­

fecções desses órgãos e dos pul­
mões, contém wwmerosos germes
causadores de doença. Quando
nos assoamos violentamente, ou,

quando, ao espirrar e tossir, se

c01nprime com o lenço a boca e

as nœrinas, o muco pode pene­

'trar œtravés dos condutores na­

turdis, nas cavidades da face e

no ouvido rtl.éd.io, causando assim

infecção a distancia.



2 JORNAL DO ALGARVE

Mat!lœs iMa'l11:lfu1s, 'pllli dos menanos Vbtor'
Manuel Mateus Víegæs Martdns e Virgi­
Ho da P'rulma Martdns.

- a sr." D. Martia .Mbertima Reds .A!l­
bem, die 90 aJIlOS, naturæl die Olhão,
mãe da sr.' D. Maæía, A1bootima Men­
donça.
- I) 1Sl'. Fernando Sprat.ley Marques,

die 69 anos, ,ru¡,t1JJ!l'a1 de F'aJro \per-ilto die
cO!llwb'hlJid3lde casado corn a .sT.' D M'a­
rúa ililmHia de 011iIVrura da 'S1JVIa Spra­
tley M8JTques
- IO ST. Eil!ilÍls RJ8Jmoo, de 79 amos, na­

tural de Lagoa, malrí<tJiJml(), casado com

a ,sr." D. RJolsa Cândfda Ramo's, pan da
da 8rr'." D. Cãmdnda Ida Conceição Ramos,

- o sr-, .Joaquam F1r1e'dlel'ico Geraldo
Dilas, ,die 48 anos, funciJo!llá.r,io do Ubtra­
maa-, 'IlaJt;U!!'rul de TaVlia'a, casado com a
ST." D. Maria die Lurdes RJO!lloon SantOis
Costa

- o er. José Pedro do's Reis de 69
amos. caæteíœo de 1.' olasse des C'. T. T.,
natural de Tavira, oasado com a sr." D.
Maria João Tir,indade FeT!llBiIl!des dos
Rei's, Vad da ST.' D. iMair�a A1ice Fer­
nand'es dos Rei,s �eIT:eira,. casada com

- o sr, Allc1des dos Rats Ferr-eira, ¡e do
sr. Vítor Pedro Fernamd,es dos Reis,
casado com a sr.« D: Emí!Jia da Oonceí­
cão ,Reis e avô da menena Rosaldma dos
Reils Ferre;'ra.
- o ,sr. José Greg·órúo LPcilTliqu:i.to, d'e

75 runos, agrJculto!!' vô.úvo natural de
Allg.ol':, SliIllVeS.

' ,

- <O 'S!r. Jo,sé da MaÆ.a MauríoilO, de 42
'8i!llOO, naJturrul de VdJIa do BiJsp!o mecâ­
nico de tleiejjo¡llJes, caswdo oom' a sr."
D. Mal'ÍIa de o8i,I1l1:1'a OOT:l'eia Mwuríoilo,
paro da m_iJ!lla Ana Paula Oor1'eJia da
Mwta Ma.urlcio.
- o sr. João José AlI·bento, l1e 72 8i!llos.

nwtUlral de Moncarapooho, 03JSaJdl() com
a 'sr.· D. Mwrúa José Ro<1rtigu<l>S, \pad da
sr." D. Eugénda da Oonceição Rodri­
g,ues A1berto e dos sns. João José Fe!!'­
nandes e Amaro Rodnilgues Al1ber;to.
-a sr.n D. Liwisa d-os Sam.tos Lares,

d'e 72 'runos, ll'ruturrul de CrusUro MariJm,
casæda com o sr MáI1Lo da Sdilva Lwres.

- a 'ST." D. MaJrúa Manuela Nev'es Ba­
s'Lio da SIiJlIVa Allv.es, de 20 runo·s, natura;l
de Lag;Qs, caSaJd'æ com lO sr. F1eœ-il1W!lldo
António da :Slilva A,IIVes.
-

lO ·menli!l1Jo José Carltos SalIva Ramos,
-de 7 'anos, naturaI die CanBii,s die Atbu-
feiJTa, fHJ10 da S!r." D. Mwria de [;und'es
da sruJ.va e do sr. Manuel Va'edra RaJmo'S.
- a IST'.· iD,. Gertrudes Rosa Vi,egas,

de 76 an0<!t. natural de Po'rtiJm'ão mãe
dos Sl'S: l"ennando V.iegas perés -da
Silva e Oarlos V,iega.,s Peres da SdJlva.
- a sr." D. MaJrja¡ AI1I1:ón1ia Mendes,

de 65 anos, natuml -de Loulé mãe da
sr." iD. HenVlind'a Melndes da SMva San­
tos e do S!r. J.oaqUJilm Mendes
- o ·ST. Jo,sé dos SaJ!lltos de 61 anos

nwtU!!'al xie .olhão, casado' com a sr.�
D
..
Adilda d'81 Conoeição ¡Prata Santo.s,

p3i1 das ST.ns D. \MaJrúa da Clonoeição
!'Truta do,s ISanto's Mend'es D Cieleste'
MarJa Pra;ta dos Santos Affiújo, D. Ma­
,1'>18. do Céu lPra.ta dos Santols V'¡,eiJTa e
D. Graça M3lI'da Prata dos S'8i!llWs Ma-r­
tins Cala.do
ÀS f'8:lll tlliu en1wtaJd88 8ipl'IeIIenta Jornal

do Alg41'W. IMILtidœ pêsames.
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A NOIVA espera e agradece a sua visita

A NOIVA, de João Luís' & Rafael, Lda. I
Rua José Pires Padinha, 46 (frenta ao Meltado)-TAVIRA-Tel. 309 R

N O seu caminho certo p

A NOIVA R
0----------------10

COMPLETOS PARA

V cd
NOIVAS E BÉBÉS > N

� NOVIDADES-CONFECÇOES � T
I "" MALHAS-CAMISARIA � O

� LANIFÍCIOS �

O � -----

ClJDCOMPLETO -
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A ..o�
NOIVAS,

�... SENHORA,
�

"" o

D� HOMEM
�E CRIANÇA

E
S

CRÓNICA
¡'DE ]FÃRO

QJoAopor

A feira nova

GALERIA

I. l�iU �� noron�a
MEDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, ) 2 - J. 0, fsq.
FARO

TELErS {CODSUllóriO 2.505
• Relldêacla 2416412

A

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

amanhã, «Os grandes avencuæaíross e

«Sob o cel1este drnpénío»: qudæta-fedea,
«AIs eae-tas do esconpíãox e «A tentacêo
do ddnheíro»,
Em FARO, no Cinema Santo António,

haja, «Alfr-edo, o gmamdes ; amanhã,
«Easy Rid'eœ-»; terça-1'eira, «O !8:vô:mrrl'ho
congielado»: quarta-feira+- «Os loucos do
amotr»; qutnta-redra, «uuas raparãgas
em L'O!lld�es»; sexta..;J;eiJra, «A fúrda do
OIÍr.o» e «N¡j;nguém me .poole acusar».
,Em LAGOS nJO Teætæo Clin:ema Impé­

rüo, ,hoje «-d ás vale manæ e «Rica,
bOOltilta e' ,prura casae»: amanhã, «Doze
mais uma» ; f1Jerça-.:f1edra, «To!pá�i.o» ;

quaæta-ñeéra, «A ,plOll1lte de R'emlli�em»;
qunntæ-feira «Os rætoneír-oss ..

Em LOULÉ, no Gilne-Tlætro Lœude­
tano, :h!oj,e, «Pliiratas em biltlirr1i» e «O
assalto ao Queen Mary»; amamhã, «O
homem Ipwdlidm> ; Iterça-lf.eiJra, «Ar8ib:e­
]a»; qlllÕalta-dieira, «iE :tudo IO vea1JtJo he­
"OU».
Elm OLHÃO, IIlO CtlmJemaJI1eaJtro, hoje,

em rnætínée, «Tlim-Tiim e o rndæténío das
Iwranjas azuns» Ie em soírée, «Aquele dia
!-mo 'no paæquex e «As fí1ii3JS do llJSS8:S­
smos ; æmanhã, em matiJnée e soírée,
«Shadakos e «O sãJrgento RMrer»; terça­
-feilTa, <�IDstrela do 'Sul» e «O QP.OTtu­
l1Iil9bav> .

qu3lI'ta-iieiJTa «AIVlOiTaJda de Jio­
gn» ; qIUlinrt:a.- j)eti.ra, '«Ghan�o» e «.Anrt.les
qUle caJSles».
Elm PORTIMÃO, !l1JO Œne-Tlell>Uro, hodie,

«A püstolla do mal» Ie «-Os �lruddadlOnes
eSlP'aJI'ltanos»; amanhã, «A vj-da iIlltiJma CLe
4 m'Ulh'wes»; ,teœ-oa-teka, «Boose, .padxão
i'mp:o'sSJÍ'V1el»; qururta le quinta-:fleira,
«Ben-HU!!'»' ·sex,ta-JieilTa «El -tudo o V'eIIl-
to te'VlOlU»

.

' ,

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
BráJs-CdJne�T'ewtro 8!ffillJruhã «Q.uem brún­
ca COIlll o fOgio q¡Úred.:ma-¡se-»; 'quda1!ta-fu1ra,
«A Loba sold,târúa» e «PlaJis e tiiOJlos».
Em SILVES, no Can!e-TeatrQ Silve!ll'se,

hOlj,e, «DUlelo Idle molf!be»; wmanhã, em

maJti'll�e e soliIrée, «!'SaJdlOra»; lte;rça-fe'i:N.,
<<BaTrrubãJs»; q¡udlllJta-Jiedro, «Uma muJ.h;ar
no ci·rnenoo».
Em VILA REAL DE SANTO ANTõ­

NIO, -há cinemall1oL.uSlÍ.taJ!llo F. O. e no
GlórJa F..C

De 19 a 21 de Novembro

dos Rilns e Vw UrlnArUuI

ConsuMlas diárias a parttr
das 15 horu

Consultório: Raa Bapllsta Lopel, 3D-A, 1,8 Esq,
FABO

Telefones {ClnSD.1I6rlo 2 2 O 1 3
Residencia 2 4 7 6 1

NOTICIOU
a Imprensa que numa das últimas sessões cama­

rárias se ventilara a sugestão de criar uma nova feira
na capital algarvia. O assunto não nos surpreendeu,

porquanto fora focado desde há anos, em vários órgãos in­
formativos. Apontava-se então a plena necessrdade de revita­
lizar a secular Feira de Santa Iria, conferindo-lhe um con-

junto de promoções que a lan-o.
..

. '.'

ç'assem n senda do êxitos Vala pombalŒlll!a re die ,�I]J.v:e�,. S'e�'a
'.

a s. 00IIlI0 vo-Irtammos ao pa:!lllClpro, pOl'S
que hOle conhecem as feIras deitar fora. a chamada ReiJre de
de Évora (São João), Setúbal F1aJro 'era diestrui'l' 'Ulffi .wab3Jlho de

(São Tiago), Viseu (São Ma- muiJtas Ie mu.itas déc��s, eawruiza.do
teus) e Santarém (Nacional em costJUlffies l� t��çoes. .

. , . b) Em subsbtUIÇao doo d8itlaJs In-
da AgrIcultura). VarIOs escre- dicadais nãio olvidiemos qUie 13. paJ!'tiiI'
vinhadores, como nós, referi- de 1 de"S'euembro o lÍIempo, nOlI'!ma'l­
ram-se ainda a que se estava �enue (a d�s-,?eliJto .de ;Il� s3JbEIDlTI'o'�
Perdendo algo do maior inte- )a !em lIllI3ite!'u'a drm�ca _

o que e

. normal) , 'apTOOellllÍla. V'aJrlJ3.çoes, apon­
resse para o tUrIsmo algar- tamos as de 16 de Ju'lho 13. 31 de
vio: a Feira do Carmo. .A,gosto. POII'quê?

EillJtl1emelllltes, o Rlo'taJry Club de Podls, aJProveilltJavla-lse a festa e

F1aro delibeJl'Ou, ISieœv.imdJo a 'comllUli- feà!rla do OaJl'llUJO (,tro.nsfierindo ape­
dade, dar I!1Ovo !hnpulS'o ao lassumO. IlJ3JS 'O loool dia iieim).
Toenu8itivas, 'escrirtu\S, I8ilgo 'a 'germi- A hoje peqUeIJJa flmm do OaJrmu,
=, !El ag'OOa Isurgle -o assunto em essa, Slim, seria a «fieiJra llWV'a». E'
sessãJo camaráJI'i.a, telIldo a [lJ0'V'a fed- terda todo lesse V18JSIto pro'grama a.

ra aJté já lUma comissão organi- que a 'COIIDÍBsão Qrg,am:z¡adorn se

:z¡ad'o:t"3J. piI'opõe. E lÍleI'1Ía I) afluxo turistioo
Do «DiáI'io PopulaT», ll\eOOlI'tauno's da época re o uemp'o lesbivl8il qwe en-

a segUÍ[lJue n:o<tícia: tão faz [lJ() Alg8irv-e. Depu�s, prolon-
FARO _ Numa das úbtilmas sessões gar-se-tiJa até fins de Agosto, man­

da Cámara Munici'l){1l1 foi ventilada a VeIllUO urrn .oa1e1lldãJl'lio viVO!El atnaelllte.
criação de uma feira agríCOla, -comercia! Rel'o !exposto 'se 'Oolll'clUiÍ que em
e industrial. A sua realização está já "" ......�_.

•

em estudoj e subs<tituirá a feira anual
Vlez e 8JCIaJ<i8lI' ,corn um ,ce·! uaa..e va-

de Santa ria. ,ldOO (a FeJWa de S'aJIlUa I'ria desiJ;e
PJ possível que a nova feira se reaUze aJIlQ ,1'e-VIeJ.OU bem 'a sua vi1Ja.lidade),

entre 15 de Agosto e 15 de S:etembro, se VlÍ,taliZlairia lUm outro a de�scei!'no largo de S. Francisco onde já se ,

localizava a amerior, e rQUnirá além de lÍnlÍJeI1ess'e -re 'em épooa oportunís­
de motivos recreativos, concursos de sJiJma pama cl"eotiViar I(lO�SaS com êxi­
gœdo, manifestações de fo'lelore e, ailn- to :aJntecipadJaJInellllte lI1ecOillhecido.da,_ as barracas de venda de produto'8
haoituais em feims.
Já no próximo ano deverá realizar-se

a nova feira, tendo sido con8't�tuída uma
comissão Qlrganizadora, sob a presitUn­
cia do vereador Joaqu�m Bentes Ab.oim
ae que fazem pINte dois comerciantes;
um indust?'ial, um agrónomo um vete­
rinário, dois arquitectos, um' publicitá­
rio e dois revresentantes da população.
É possível que o certame tenha pro'­

jecção turística, pelo que se contará com
o pœtrocímo da ClYI'YIIissão R'Bgionœl de
Turísmo do< Algaa'VIe e de owtros orga­
nism.o8'.

Mas se fomos dos que PUgnámOS,'esc!'evendo, Isob!'e a nova flei'ra a ,.--------------- 111

que a .oapilÍl8ill3Jg8irvia lbinha d;i.reito,
dlÍ1scordarrnu's de aI'guns dos porme­
nOI1es qUle ,se llie qUlerem imprimir.
E a nossa diSCOTdânc.ila assenta uos

seguintes ponJtos:
a) NUiI1ca será de acaoor 'oom a

meiTa die S'an;tJa Loo, pois que 'ela.
f'az parue fundaJrnelllffil do chamadu
glrupo O'U ciclo die fleŒTas do Algarve.
Sucedem-se numa 'oOOe1a, PUl!' ra­
zões econó111licas qUie o evohlir do
tempo nãJo pôde des'trmr, através
de lUm caloo.dárJi.o que, se tem sofrJi.­
do alterações, é pela aglulÍJÍnJação
da,s f,eilras de -ffi'eIllor importância.
Assim, lÚemos, pela olt'dem cum que
deoo,wem, laJS de Olhão TaViÍ'l'a Vila
Rleal de SI3JIl;to António, F'aJrO:, Sdol­
v;es, PQNimã:o, Lagus. Acab8lI' com
a F1eiæJa. de Outubro seI1i:a. criall' Ulffi
ca1am:iJooso ¡problema económico aos
fei·OOiIl!1Jes Ie 3JooV'idadæ aims p'elu
longo periodu de 'l'oouzida áctiViÍ­
dade qUle medeQa eiI1We I8JS fleiJr,as da

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar C0m-: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­
nha, 180-1.° - Tel. 24499 - FARO.

ALFAIATES
* PRONTO A VESTIR E POR MEDIDA

* OFICINAS PRÓPRIAS

NO SEU INTERESSE, VISITE-NOS

ÂNGULO DAS RUAS DE S. LUÍS
E GENERAL TEÓFILO DA TRINDADE EM F A R O

rmn
llEcos

Partidas, e chegadas
Com sua esposa ST." D. Maria Emilia

Chagas de Gag.o, está a férias em Faro
f) sr. José João Gago Bento no8'SO assi­
nillnte em Cœracas (Venezuela).
= De visita a =a família, está em Ta­
vira a nossa comp?'ovincinJna 81'." D. Be­
biana Peres.

Casamento

No Convento dos Capuchos, no Monte
da Capm'ica, realizou-se a cerimónia do
ca=ento da ST." D. Maria Helena
Gœsnema Martins Rtumos, emoreçaâa
bœncária, filha da ST." D. Angélica En­
carnaçã.o Ma1'tins ROIYYJ¡os e do ST. Antó­
mo do Carmo Ramos, com o ST. Manuel
Tomás Teixei'l1a da S1Ilva, filho do ST.
Manu01 Domingues da Silva.
Após a ceri?nónia foi servido um

copo-d'água numa pastelaria de Alma­
da, terra onde oe n04vos fixam resi­
dência.

Doente.

No HospUal ae Faro sofreu uma in­
teroenção cirúrgica, que decorreu com

êxito, a 81'." D. Carmen Henzler Vieira
Bronco, esposa do sr, maio» Vieira
Branco. preeuiente da CámMa Munici­
pœl dœquela cidœde.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
P1úedwdle' e ruté s ex.1Ja- teim, a Farmácia
AlVles die Sousa
Em FARO hode, a IF3lI'mácia P�eira

GaJgo; 'aJmaJThhã, LPO!lll1lets ISequedm; se­

g'unda-fuilTa Brupotista ; 'be!!,ça, o,Mv€liro
Bomba; quanta, Al.eo<andre; qudll1ta,
Creslpo S;antos le 'se'X1ta-�edre Paula.
Em LAGOS, a Farmáoia fm'Va.
Em LOULÉ, hoje, a Fa.!m;áoia Plinto;

3iIrl!8:Il!hã, A\'endda; se'gUl!llda-fleiTa, Ma­
ooka; .'berça ClonftM1ça; q'll�, Plinhei­
roO; <J:uLnba, Punto le sex·ta-reilTa, A'V1enida.
'Etrn OLHÁO, hoj'e, a 'F'aTmácia Olha­

nense; arn,anhã, F1eIrro; segunda-lieirn.,
Rooha; terça, Pacheco; qUJarta, Pro­
gmesso; qUIl'nta, ülhanense e ,sexta-meira
F1er:no

'

Em' PORTIMÃO. hOlje, a Farmácia
JIÆodi8ll'lJ.a; annwnhã, Claxvalho; segu·nda­
-feilTa, Rosa NllIl1Ies; terça, Dilas; quar­
ta, C�tral; qUOll1ta, OLiveiJra :F1urtaJdo e

sex'ta-1ieira, Mod,ema.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hode,

a F'armáoia MOOJrte\I)io; aJmanhã Dias
NeVles; segunda-feira. Pel'!eJima;' verça,
M0:nt:elPiJo; qUJllmta.. Dia,s Nev,es; quinta,
PIeœ-Ie.Im e sex,ta-J:1eira, M<O!l1Jtep�o.
.Em SILVES, hodie, a F'ærmáoia João

die DietllJS; :e wté sexta..;J;edro., a Farmácia
V,_tura.
Em TAVIRA, ho'Je, a IF'amnácÍIa Sou­

sa; .wmanhã, Mlontep'}o; ·segunda�jjedra,
Alhoam;. terça, Clentra.I; qlUa.rta, Frwn­
COI; <qUll!llJta, -Soill'sa e sex-ta-Jie1!ra Mon-
repilQ.

'

Em VILA REAL DE SANTO ANTõ­
NIO, a F'armáoia Carmo.

�ECROLOGIA
João Manuel Rosa Palma

Etrn Beja, de =d€ era na,turrul, ,faLeceu
o sr. João Mænuel Rom Prulma, die 67

'oo'os, opropniletáJr.iJo, casado oom aST."
D. M'aJl'Ía. MaJl1garjod3i Palma Dew!. Elra
pali daoS 1SiI'."S D. lVfuJri� da, .Graça P\l;lma
Leal Oolaoo D. !.sabel ,MaI1i:a. L'æl P1a1-
ma Ab'e0rusils OOil'Œ'eia Ie 'do sr. João Ma­
meI Lea,l Prulma; �Dgtr,O da ST." D. MaJ­
rJ3i M3il1l\.l;e1a Leal PBilma e do,s SI1S. 3lI'q.
F1roooisoo IColaço e João 'Manuel Alblooa­
sts ODrl'eia' e Jill'mão dirus .S![',.n.s D. MaJrúa

- J!osé Rosa Pœlma D. ALioe Ro'sa Pa:lma
e D. Fr8in0isoa Palma Cunha Araújlo.

a

D. Arminda Martim; Oipriano
Em Drsboa faleceu a S!l'." D. AJrm;inda

Ma.nbiJns Cd;p!l1iam:o dll 60 anos, 'llaturr-a;1
de Mlasq¡uMa (Mru;tola), que d,edxa VlÍfÚvo
-o sr. Fr8inoilsco Oi'p!l1iIlJll.-O. ,Era mãe dIOS
sns -8:eb3islJião Manuel JlOsé Martim.s Ci­
p¡¡Wano le Jo'sé MaætiJns Oipriano'; sogna
das S!!'."' D. Isabel M=ia Mwrçal Mar­
tIi!ns 'e -D. ErmellLnda M3II1ia d'e Mato,s.
RJitbeit10 MlarlJins; a;vó dIOS mlenmO's Fr8i!ll-
0ilS'co Jo'sé Rtbeiro c:itp",iallJo, Humberto
S'é"'glio MBirçal MwrluitnlS ¡e Hugo José
Maroal Mrurtill1s'; JTmã da Is!!,.n D. Isab�1
d!8:s Neve·s Ramos Mwr1JLns Ie' dOIS srs.

S!Elba;stião Mwnoos e Marrmel d,o,s Ramos
M3lI'ui!l1Js' e oulllihaJdla dirus sr. "·s D Inês
Antónia' MieàJeiJTos ,MartLns e D. ·Ma.ria
JOalTha de Maltos Mar,tJim,s.

TAMBÉM FALECERAM.-

!Em VIlLA R.EiAJL DE SANTO AlNTó­
NlIIÚ - <O sr AntÓ'nio dios RJei,s, de 67
anos

....
nwturrul 00 Faro. casaJdo oom a

S!r." v A�da do Carmo OOTll',eJiJa.
- -o ·'SIr. J,oaqudm Mrurtins, de 56 aIlJO'S,

d'ilJhl naVt.tral, caJsadzy oom a sr.' D. F1e­
lil':3iI'da Ma.nui,ns da Slitlva.

®rn VILA NOVA DEl CAOELA - o

ST. Aluré�i,o Cardoso, die 78 runo,s, n!litu­
nrul 'die 'Vd.la ReaJI dJe :S3i!llobo AI1I1:ón,iJo,
vli¡úvo de D. Mania da ElncarJll.ação.

-

o sr. J.osé GonçaLves Fwnro'ba, <lie
69 anos, IIlaturrul ,<te Vd.i:a. Real de Santo
Antóndo, cas3/dI() com a sr.n D. C�ort:ild'e
Clrurn
-!li ST." D. MærJa Rore Kilos S8i!llro's,

die 80 3I110S, na.tUITWI de CastrQ Marúm,
viúva de Al1Itó!lJilO AndlTé.

Nas GElVADEIRAS (VdJla Nova de Ca­
oela) - a sr·." D. 'Tieresa Inácia -d� J,e­
sus. d,e 90 runols

.....
lIlatura.1 d;e Castro Ma­

I1im, VliúVI3J de l:wib'el'to CQáuWo Rua.

Em AlLGUEIRÃO - a sr." D. M3il'ia
Gomes da 'Encall'nação, die 81 aJIlo·s, V'iú­
va, lIl3itUll'aJI die L3Jgoa, mãe da _,¡sit'." D.
OUll!lllelrcillin-da da E'llcaI1!llação GUeITTeirO
e dIO sr.. Lázruro Gomes Guen:leilTo.

iNa OOiVA ,DA PIEOAIDID - 'a sr." D.
Qui'térúa Encarnação, de 86 alThO'S natu­
ra] die -S�lvles, -mãe doOs srs. Raul,' Inácio
e João -drus NeVles.

Na TRAFARIA - o SII'. JcQsé d,e Sousa

��IO;OCO� �4 �s'D�Á� '� S}�s�s
GUalda, p.a;! da sr.n D. M3lr,ia Mooe d'e
J'esus TeodlOll"o Cachola.
Em iLISIBOA - ° SIl' MaJIrwel COuti­

nho. de 78 anos, naJtn.i!l'à.1 de POCItJimilJo.,
cwsad-o com a ST. n D. M3Jl1i'a do. Nasci­
mento Gout-ilnho, pa.i da Sir." D. M=ia
JúLia do N3isoimelllJto Ooutinlho e dos
srs. ;F1laNii'anJo CouDilll:ho, J{)aquLm Oout.¡­
mo e Mwnuel MaJrda do NoooiJment'O
Couuinho.

- a sr." D. MaJr:i.a dll:Js Dores LúoiJo
GoulçalVles, die 78 anos, nrutill'rul de AIue
(Loulé), caSaJda oom o SII'. F'railloLsoo
Guerreiro GO!llçal"es, mãe da sr." D.
Nídli'a MaIiia Graça Mim Ie do sr José
(Le SOUiSa dia Graça Mœra.

.

- 'O sr. João Gua�berrto 1Dstnela, de
88 anos, nlaturrul de O lhilJo.
- o .sr. AI1I1:ón'io 'CLos Rffis PIElrrlaJIlOO,

de 71 anos, empn'eg3ldo bancário, natu­
nai de F3lI'0, casado oom a ST." D Ma.-
rja Jowna Franohl perúwrres.

.

-

.o ISI!'. Justino Vlitegas MalfltJins, lœe 35
(IJ11os. naturwl de Saruta C3it3lI'ilna ('Da�ri­
ra), ajulda:ntia de motonis,ta casado oom
a Isr." D. Mamia da' Eillcarnação PaLma

O L H A O

TRAINEIRAS .­

Annazona . .

Restæuração .

VllillidiiJruha. •

Salvadora .

Costa Azud . .

Nova ESiperaJ!llça
Lurddnhas

7300$00
6270$00
5230$00
3220$00
2760$00
2600$00
1510$00

28 890$00

mm
Le INEMAS
Em ALMANSIL, no Cinema Mlir3inda,

hodie «,Mi,Ue napaJrú·ga moderna»; ama­

nhã: «'MIUl� e !l"ecr:utas».
Na FUSETA, 'll0 Cli!l1Jema TOiPázio,

� !UD opinião é �n� [onto
mas PERMITA QUE O ACONSftHEMOS

Em loiças e vidros

CARAVELA vai à frente.

Rua Teófilo Braga, 56-
Vila Real de Santo António.

TOP 3

H. FIMENT! DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das 15 horaa
exoepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio, 17-1.o-OLH-AO

{
OLHAo-72619

TELEFI. Re.ldêDclaU!���MÕFN��O RDO

TIotal

De 18 a 23 de Novembro

QUARTEIRA
Aætes 'dii'VerS!lls. . . • . 79197$00

De 18 a 23 de Novembro

PORTIMAO

TRAINEIRAS .­

F�ora
P;ra;ia, Morena .

POll'tugal 5.0• •

P.oill,ta do Lrudor
Oill1oo Mwrirus .

Portugal 7.0
H'scada '. .

Alnjo da Gua.rda
Ne¡prtúllliÍla . . .

São FláVlilO . . .

Pnilnoesa doo Alnrud,e
L'a Rose ...
I'IontUigal 6.o. .

São Oær,llQs . .

Marda do PJi¡]3i!' •

Senhora do eMs
Atalanta . .

L'ala " ..

Nlova Pa;lmeta .
.

Alv2d'tLt-o
P,ont:a da, Ga;]é
Leão",ilnho
So,1 • • . . .

Oca .

Prruia Tll'ês 'Irmãos
VlUllcándll> ...
Portuga;l 4. o. •

Baía die LagOS .

L'ena ..

Sartúr:nJia . .

Nova Doru,s .

91400$00
63 750$00
61200$00
51730$00
42600$00
42310$00
38840$00
383·90$00
33 870$00
32800$00
29900$00
23480$00
21800$00
21600$00
21500$00
20670$00
19800$00
18800$00
17800$00
16650$00
16600$00
164D0$00
16300$00
1-1790$00
9050$00
7570$00
7550$00
7300$00
4900$00
4600$00
1650$00

812 600$00

De 19 a 25 de Novembro

L A G O S

TRAINEIRAS .­

BriJSaJIn3lI' . .. .

Mwrúsa.blal, . .

S'aJtúrnia . . .

Baía de iLrug>ŒS .

Srugres ....
Alb'eLuiz . . .

Graciil1ha.. . .- .

Sr." da iElrLæJrInação
OoSita die ÜÚTO .

F110ro .

Vu1cânlia
Za'V'jlal .

47210$00
22400$00
18700$00
13250$00
12200$00
12100$00
12000$00
10980$00
8800$00
1290$00
1100$00
630$00rOTAS

De 20 e 21 de Novembro

Towl 160 660$00

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
VILA REAL DE STO. AN'l'ONIO

Médico Especlalleta
TRAINEIRAS .­

LeSlbe . . .

OO!llceiçaJllJÍlVa
F'1or do 'Soul .

DiJamam.te
Autlœ ..

GærotiJn;hQ
RJej"rega.
Ltberta
AllecrJrrn .

Pérola 'CLo Gurudiia¡na
Nloll'1le . .

Iruf3l11te . . .

Hha do S'O!ll:ho .

Léstljlru . . ,

MaJrúa Rosa .

S'lll . . . .

Doenças e Cirurgia16830$00
16360$00
12300$00
12230$00
9600$00
9240$00
8400$00
7960$00
7620$00
7390$00
6350$00
4700$00
3780$00
3700$00
3350$00
2850$00

132460$00''Dotal

MOTORES INDUSTRIAIS, MAHITIIOS
E GRUPOS DE REGA FABYMAHN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

ACEI'l'AM�SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

a perfeição da técnica e da forma
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VI�'HOS PARA ENTREGA
NO ESTRANGEIRO

A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAl
PORTO

ESCRITóRIOS:

R. do Bonjardim, 420 - TeIefs, 32228, 26562, 24943, 35221 e 37222

ARMAZ1}M:

R. da' Estação, 105, (a Campanhã) - Telefs. 57396 e 57398

COIMBRA
Rua dos Ole1ræ, 1W18

Telefone - 27489

FARO
Largo do Mercado, 40

Telefones - 24060 e 23664

Tem a honra de informar que se encontra, desde já, apta a

fazer entregar no estrangeíeo a melhor gama de Vinhos do Porto,
de Mesa e da Madeira, pelo que aguarda que as prezadae ordens

da sua selecta clãentela l!he lS'ejam; conñíadæs com a maãor aætece­

dêneía possível por forma 'a garantar que todas as entregae sejam
efectuadas aos respeetâvoe desténætãrãos como convém, antes das

(i'\eSltas. do Nætal,
PaÍlS'6S onde, nomeadamenJte, essas entr�:>1aS poderão :fJazer-s'e:

Alemanba, Bélgica, Dinamarca, ESltados Unidos, França, Grã-Bre­
tanha, Holanda, II'Ilanda do Sul, Suíça e outros.

.

PATROCINADOS plf!¡la edilWade são­
-brasen8e e parcilalmente 8ub8itWia­

âo« pe/;(¡, Comit88ão Regiomal de Turi8-

mo do Alga1"1)e vão realizar-se na nossa

terra pomposO'� testeioe de Natal e fim­
-de-anO', Terão oærãcter de recepção tu­
riBtica aO'8 estrangeiros incluindo-se no

calenâõro» interes8ante8 inovações, como
a «noite são-brasen8e» e a «no,¡,te da'

fiUt6», Iãsto: audaciosa realização, vai.
colocar S, Brâe de Alportel numa aee­
tacada posição turistica, com a directa
participação do públic9. convidad08 es­

trangeiros e naciolfWlis, rænonos toioiã­
ricos e outras atracções de oærcoeer cul­
tural arti&t1!co 'e recreatioo,
Patro gizar o seu programa definitivo,

a edilidade convidou para uma �eru,nião
as principails figuras da 8,ociedade são­
-brasense representamtes das socieda­
des 1'ecreœtivas e despo'!"tivas, de owtras
instVtuições do camércio e da indústria,
com, a finálidade de colher <<O'[liniões
úteis e sugestões que 8ie consideram
abJvlwtamente inWispensáveis», A reu­

nião muito animada, reaUzou-se no dia
21 de8te mês no ed�ficio tios Paços do
Concelho,
Lomerüœmos não poder da'I" à estamva

po'!"menorizadmnente, as debates e im­
pressões como s,eria lógicamente o nos­

so âeseio; Mas uma dae imedlbatas con-

8equências fo�, lo'{/o qWIl termino?,£ a ses-

8ão sermo's intempestivamente aborda­
do'; pw um elemanto. «responsável» que
nos desfechou este amachucador comen­
tár,io: «se fosse para ltavar roupa suja,
vO'c/ls terM.m aparecido, esfregcm40 as

mãos de ccmtentes»,
Mas, como comparecer, se .nunca ti­

vemos o mau c0'8tume de nos apresen­
tar onde não somos ccmvidados, Intru-
80S ou indesejáveis, 'issO' não!
Aliás foi notada a ausência da Im­

prensa' regiona�, E1'It homenagem £B ela

e aos signatário's do «Cantinho», o S1',

A�exand'ne Almeida MatM.s ,teceu pala­
vms de exp'!"essiva oportunidade, refe­
rindo-se, penaUzOJdo, à ausência incom­

preensivel d08 cO'l"respondentes 10cl1/l,8,

O SIT - '[lresidente da edilidade, infor­
mou a' (lJ8s,emb�eia de que avwara a's

signatários do «C.a;ntinho»! Pela nossa

parte vamos esclarecer o público, pon­
do 08 pantos nos ii. Fomos, de facto,
abordados pelo. sr, p,reSiidente, que nos

dw�e textualmente que «est.e ano ha­
verM.' festas brilhantes, ilum1tnação, fol­
clore e recepção. aos estrangei1'os»,.E
n6s retwquimos estar inteirmnente ao

lado da comwsão para o que fosse ne­

oessário com imenso prazer, Mas a

respeito' de convite, nada, Isso ser'i£B
naturalmente hanra demasiada, E nada
mais nos foi dilto. O dialbo tece-as, e

quis ,o destino que topássemo,s com os

principais elementos da sessão, vin�e
?ninutos antes de esta começar, mas

nada de especial acont-eceu,

Respondendo à interpelação do sr,

Almeida Matias, o funcionário encarre­

gado do expediente :iinformou que se

esqt�ecera de canvidar a Imprensa, N6s
acrescentaremos que os esquecimel1'ltos
Um sido cr6nicos pelo menos connosco,

Em todO's os actos em que se to'l"na im­
perativa a presença dO's homens dos

j01'naiS, comO' veiculo indis'[lensável na

dAfusão dos acontecimentos, sobretudo
nos dias de hoje, a edilidade tem tra­
Wic·ionalmente essa atitude,
Está a'lembrar-nos, £B prop6sito, uma

8essão de propaganda qwe precedeu o

ú�timo acto eleitoral, -Fomos asswtir por
dever de ofício, para podermo's comen­

tar com isençãO' e imparcialidade, Logo
que chegámo,s, o encarregœdo de expe­
diente, acima referitdo, com requinte8
de am£Bbilidade, convidou-no,s para nos

sentarmos junt.o aO' proscénio, pais· era
ali «o lugar das figuras mais repre8len­
tativas da terra»! Ficámos encantado
com a gentileza, 8I(lJbendo que entrava­
mos no ro'l das «pessoas importantes»,
Mas o «reinado» efémero esb01'oou-se,

Pouco nos importa mais um convite
menos um convite, mais uma delicade­
za menos uma delicadeza, Cá estamos
no nosso posto, cumprindo o grato de­
ver de informar os são-brasenses Wis­
pm'sos pelos quatro cantos do mundo,
de que a nossa querida terra vai ter

de novo fiestas de alto nível, patr,ocina­
das pelos responsáveis do tur,iBmo al­
garvio, Pode ser a po'!"ta e o talismã
que abri1'á nova era, colO'cando-nos no

Ven�e=se Jerreno
com projeêto aprovado para

estação de serviço, garageIrl: e
salão para café-restaurante

ou outro ramo, à saída de

Faro, com a área 1 700 m2, e

1100 m2 de escavação para
cave.

Informa telefone 22957 -

FARO.

Serão indesejáveis os correspondentes da Imprensa?

Só JJo eont•• r

TEMOS preeenne o ptono anual de

actividades e bases da orçamento

para o ano de 1911, aprovado em sessão

do conselho munic·ipal de Olhão, E diIs­

oorâæmos no que taca a esta Eueeta,
pelas vistos votada a um esquecimento
de que não. é mereceâoro, e à qual im­

porta seja dado o pavel que lhe cum­

pre no ambito conoelhso Peaæmoe no

lápis e taeemos contas: 330 cantos para

obras durante um ano. Irrisório, fran­
camente paupérrimo,
Comsnüa-se a totauâoâe do orçœmen­

to casnarârio em 9 500 contos, de que

se destinam 5340 COil1ltos a obras de

interesse pública, Pois os tails 330 con­

tos (pouco mais de 6%) são algo que

cansideramos verdadeiramente pouco,

muilto pouco mesmo, pOll'a uma terra

que é das gr(1lflJdes aldeias do AlgMVe,
A persistir-se numa PO'lítica centraliza­

dora, o'lvidando 08 pequenO's buraoe,
cmninha-se ab'Emtmnente para uma maior

estagnação, condenmtdo à inacção, as

n08Sas aldeias, Mas 8aUsfaçamo'S a

curiosida¢e do leitor, referindo o que
no plano de actividade figura em 1'ela­

cao à
- Fuseta:

Melhoramentos urbanos - eWificios:
reparação e ben.eficitação do Mercado da

Eueeta, 10 000$00; arruamentos: reves­

timento em betuminoso das ruas Maga­
lhães Lima, Dr; Te6filo Braga, Germa­

no Ro.lão e da Circunvalação -(Av'enid£B
MMUinal), 50000$00"; caloetœmenec do

Largo da Igreja (2," fase), 21!0 000$00;
ajarWinamento da zona marginal da Fu­

seta, 50000$00; melho?'mnentos rurais:

nada; urbanização, nada,

Revestir em betuminoso quatro ex­

tensas artérias por cinquenta ?nil escu­

dos, é de tal modo barato que, ou hou­
ve engano âe verba ou em vez do re­

vestumento em betu?ninoBO se âeve tra­

tar de pintura a «,tinta de choco», como

pOI' aqui se Wiz,
As obras sao poucas, Não duv�damos

um ?nilímetro sequer do interesse que à

defesa da B'useta têm consagrado os

seus rep'!"eBentantes no conselho muni­

C'ipal, sre, Ferro S-equeira le Gaspar Soa­
res, Mas importa é que es outros con­

setneiros, os outros vereadores, a vice­

-p'!"esidencM. e a pres�dencia, atentem

nos nossos 'I1oois direitos, Temos outras

obra« de mails instante imvo'l'tiincia.
Queremos e8itruturas váli'das que sal­
vem (este é o termo exacto - satvem t)
a Fuseta do caos econ6?nico em que

.-

"ii
Do

• ••

O conceito de força é muito relativo. Quem é mais forte? O elefante,
que pesa tonelcidas e suporta centenas de quilos - ou a pequena
formiga, que transporta uma carga superior ao seu p�óprio peso?
A tese é, válida para qualquer conceito de grandeza: das organi­
zações bancárias, por exemplo. Não há buncos fracos - nem fortes.

Há, isso sim, as organizações que são mais dinâmicas, que se actua­

lizorn constantemenfe, que progridem porque ajudam o progresso
do País e do seu povo.

... .
, � .�

UMA ORGANIZACAO BANCARIA SO E FORTE
,

EM FUNCÃO DOS SERVICOS'
, ,

. ,

QUE PRESTA A COLECTIVIDADE

Organização Bancária

PINTO
DE

MAGALHÃES
Rua

Rua

de Sá da Bandeira, 53 - PORTO

d o O u r o, 95 - L I S B O A

CantinhodeS.Brás...

pedestal que a nossa posição geagráfic£B
imvõe, e oe nosso's trunfos turisticos
exigem,
«S, Brás die. Alpo'l'tel pode tücamâorar­

-se numa po'sição de relevo na actual
canjuntura turística da Provincia, A
beleza da .paitsagem é um prec;io'so filão
merecedor de ser avroveit£Bdo, Para
atraAtr o t�8ta não bastœ a paisagem
e o clima Temos que ter diversões, ca.­

bendo aos que guardtam verdadeiro
a1'lwr à terra grandes responsabilidade»,
Em síntese são estas afirmações, os

t6picos principais da circular camará­
ria, Estas e outras frases �d/lnt�cas, têm.
sido o nosso cavalo de batalha, a fa­
chada da nossa luta, a arma. preâueota
doe nosso's escritos ao tonço âoe anos,

Mas infelizmente não samos secunda­
dos por quem de direiJto, Até oheçœ­
mos a crer que nOB consideram elemen­
to nocivo, porquanto negar-se-nos na

ooniuntura <li colaboraçãO' prática, é
mais do qwe deecuiâo imperdoável,
Mas a nossa «vingançl.!» é continuar,

com, ardo'!" e âecieão, esquecendo aara­
VO'S que não existem, Faremas tuâo
pela n08sa terra, mesmo com esqueci­
mentas deste gênero,

vai caindo,
João Leal

Pontes Eusébio
Médioo especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultes diéries depois des

15 hores

Cons.-Itue de Sento António
n.O 68-1.° Oto.

T_lef {con•• 2a ,a3'• R...... 24253

Res.-Av. de Olivençe,
97-5.° Esq.
FA.O .. . ""

.
.

AGENCIA,S E CORRESPONDENTES EM TODO O PAIS E NO ES,TRANGEIRO

Câmara Municipal
do Concelho de Silves

AVIS'O
A Câmara Municipal de Silves faz público que, de harmo­

nia com a deliberação tomada em reunião de 27 de Outubro
último, se encontra novamente aberto concurso, pelo prazo de
trinta dias a contar da data da publicação do presente aviso
no «Diário do Governo», para provimento do lugar de médico
municipal do partido com sede em Alcantarilha, ¡:qual está
vago por motivo de o anterior titular ter sido colocado em

idêntico eargo do concelho de Portimão.
Ao lugar a concurso corresponde 'a gratificação mensal de

2 600$00 e a ele podem candidatar-se os Indivíduos que reúnam
os requisitos referidos no artigo 634.° do Código Administra­

tivo, mediante a entrega na secretaria desta Câmara Muni­

cipal, dentro do mencionado prazo, de requerimento feito em

papel selado e dirigido ao Presidente do mesmo ç:orpo Admi­
nistrativo, escrito pelo próprio punho e com a assinatura feita
sobre um selo fiscal de 50$00 e reconhecida por notário, indi­
cando o nq_me completo, profissão, estado civil, data do nasci­

mento, filiação, naturalidade, residência (com menção de rua,
/"

número de polícia e andar) e número e data do Bilhete de
Identidade bem como o serviço do Arquivo de Identificação
que o emitiu.

Deverão ainda os candidatos acrescentar ao mesmo reque­
rimento declaração, em alíneas separadas e sob compromisso
de honra, da situação precisa em que se encontrem relativa­

mente aos requisitos enunciados no citado preceito legal.
Paços do Concelho de Silves, 4 de Novembro de 1970.

o ¡P,residoote da Câmara,

Salvador Gomes Vilarinho

NO.tícias de LOULÉ

JlORINAL DO ALGARVE
N,o 714 - 12'8-11-970

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE PORTIMÃO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

...

Pelo Juízo de Direito desta

comarca, na Execução Sumá­
ria pendente na primeira sec­

ção'da Secretaria Judicial des­
ta comarca de Portimão, mo­
vida por BETAL - Betões

do Algarve, Limitada, socie­

dade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
com 'Sede em Lagoa, contra

ANTôNIO MADEIRA NETO,
casado, comerciante, ausénte

em parte incerta, com última

residência conhecida na Rua
Doutor Oliveira Salazar, nú­

meros oitenta, e oitenta e se­

te, em Quarleira, da comarca

de Loulé, é este executado ci­
tado para no prazo de cinco

dias, que começa a correr de­

pois de finda 'a dilação de

trinta dias, contada da data

da segunda e última publica­
ção deste anúncio, pagar à

exequente a quantia de VIN­
TE MIL SETENTA E SEIS
ESCUDOS E 'OITENTA OEN­
TAVOS, ou dentro do mesmo

prazo nomear bens à penhora
suficientes para esse paga-

mento sob a cominação de se

devolver esse direito à exe­

quente.
Portimão, 12 de Novembro

de 1970.

o Escmivã:o de DJreito,
da 1.' secção,

Francisco Marques de Oliveira

VERIFIQUEI:

o Judz de Di'rei:to,

Rogério Oorreia de Sousa

o aproveitamento dos castelos

M UlTOS sãO' os est1'angeiros que per­

guntam, orientandocse por alguns
guias turisticolS, onde se sittuam e se

pOdem aprecia?' as 1'uinas dos castel08
de Loulé, E é ,tr·i,ste ter de rosponder
que, sendo as d'itas ruinas, monumll'ltto
nacional, tem de se ir Salmar licença
ao seu p1'oprietário para as apreciar ou

visitar,
É pro.blema já muito cmtigo da ca­

mara Municipal conseguir que a Dir,lJ'C­

ção Geral dos Edificios e Monument08

Nacionais d� andamento ao projecto
elabo'!"ado quando da reconstituição dos

castelos, para desafectação deste8 e da

área circunvizinha para seu liJeBa/ron­
tamento, Porque não faz sentido qlte,

tendo o Estado ali investido bastante

capital, na reconstrução das. três prin­
C'iqJ£Bi,s torres, o ed�ficio permaneça na

posse dos antig0'8 pro'[lrietários, Pelo

menos era de ,tentar a desafectação dos

castel08 do dominio pa1'ticular,
AgO'l"a, que t!!ffbto se tem falado na

instalaçào e criação de um museu mu­

nicipal, que melho,r local se in'ia conse­

guir que nas salas do edifícilo anexo e

ligado interio'!"mente abs castelos, resol­
vendo, de um s6 golpe dois, problema's
vitais para Loulé?
Num momento mn que se p1'e.tende

criar elementos de valorização do tu­

r�smo local, qwe beneficios não adviriam

para Loulé da abertura ou framquea­
menta ao público dos seus be�os caste­

los tr/ls mirantes com h01'izontes dos

mais vastos e b'elos que exwtem na

nO'ssa P1'ovíncia?

Sempre os 'testemunhos da histó?'ia
cons,t1tuiram ,elemento válido e po'sitivo
na atracção tU1'istica e Loulé, pela sua

situação geo'g?'ájica, por ter já como

ponto principal de atracção o monu­

mento a Dua:l'te Pacheco, poderia m'im'

um novo e valioso cont1-ibuto de po­

tencialidade turi8itica,
Os castelos de Loulé Temontam ao

temvo do's romanos ,e a eles se refe?'e
a hist61'ia das reedificações daB no'ssœs

mUTalhas em 1442, conj-irmandO' que 8ão
dessa o.,.£gem as velhas fortificações, E
é uma; pena que, não exwtindo no Al­

garve, ruinas do pm'íodo romano em

abundancia, se deixem abandonadas es­

tas, em que o Estado tanto gastou para
as reedificar e consol'idar,
Lembro-me ainda do qwe o arquittecto

Baltaza1' de Castro, um dos mais profi­
cientes técnicos da nossa m'quUectura
e que dirigiu a reconstituição dos cas­

telos de Loulé, me dizia: «Voc/ls não

sabem, nem dão valor aos vossos cas­

telo,s que s{Í;o a j6ia maw antiga e rica

em a?'quitectura da vossa Província,»

C1'iada agora a Comissão para a pro­

moção turist'ica do AlgMVe, não seria

caso para, através de um subsidio des­

ta, trabalha?: o assunto com a Fundação
Gu�benkia7t pam cOlYbdigna instalação da

Biblioteca e Muse¡¿ e com a interferên­
cia decidida da Camara Municipal, se

criar este elemento sem dúvtda valo­

'I'iiMnte de Loulé, ?'ItaS 'igualmente de

interesse turístico e cultural?

Os actuais propr�etários não se farãa
decerto exiUfmtes, dado que de ali lhes

não' advém qualquer remWimento, �, ou­

v'ido's estes, poderia chegar-se a um

acoTdo razoável, que teria sempre a ,pos­

sibilidade de evita?' uma expropriação
litigiosa, Sab'endo, como se sabe, que
LGUlé tem prob£Bbilidades de obter va­

liosas colecções bibliográficas, numis­

mœticas e OUt1'as de alguns dos seus

mais ilustre8 filhos, não seria oportuno
voltar a 1'eve1' este assunto com o apoia
da Di1'ecção Geml dos MO<17JUmJentos

Nacionais?
'

N6s achatmos que sim e que, conjtl­
gando todos os factores e entidades in­

tm'essadas, se poderia dar um paBSO de

mulbtO interesse pŒra Loulé,

R, p,
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Praia de' Faro
Bonita vivenda, com grande terra­

ço, à beira-mar. Lindo panorama.

Óptima para Restaurante ou Snack-Bar.

Aluga-se
Informa: Apartado 34 -:-FARO.

Notariado' Português
[arlório notarial �e Vila Real �e �anlo Anlóni�
A cargo d. Notário Lic. Jo.é MaRDel Cabral de M.to. Oli,eira

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de·25 de Novembro de 1970,
lavrada de fls. 27 v. a fls, 30
do livro de notas para Eserí­
turas Diversas n." 55 deste
Cartório, Eduardo Serina e

mulher Maria Guilhermina,
naturais da freguesia e conce­
lho de Alcoutim, casados, se­

gundo o regime de comunhão
geral de bens, e residentes ha­
bitualmente no sítio das Hor­
tas, freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
se declararam donos e legíti­
mos possuidores, com exclu­
são de outrem, de um prédio
urbano, de um piso, com um

só fogo, no sítio das Hortas,
freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António, com a

área coberta de 67m2 e des­
coberta de 160 m2, a confron­
tar do norte com Sesinando de
Jesus Ferramac�o, sul com a

Estrada Nacional n.O 125, nas­
cente com Isabel Oharroca e

poente com Alfredo do Carmo
Morais, inscrito na matriz
em nome do justificante ma­

rido, sob o art.O· 3 200, com

IO rendimento colectável de
3 240$00, e o valor matricial
de 64800$00, a que atribuí­
ram o valor de 70 000$00, não
descrito na Conservatória do
Registo Predial de Vila Real
de Santo António.
Que este prédio foi manda­

do construir pelos justifican­
tes numa parcela de terreno
com a área de 227 m2, desa­
nexada do prédio rústico, ins­
crito na matriz predial da fre­
guesia e concelho de Vila Real
de Stanto António sob os art.os
330 E' 333, que o justificante
marido comprou aSesinando
de Jesus Ferramacho e mu­

lher Maria Viegas Calvinho,
casados, segundo o regime de
comunhão geral de bens, na­

turais da freguesia e concelho
de VHa Real de Santo Antó­
nio, onde residem no sítio das
Hortas, pelo preço total de
14 700$00, por escrituras la­
vradas neste Cartório em 27
de Maio de '1965, de fIs. 41 a
42 v. do livro de notas para
Escrituras Diversas n.O 27 e

emi 12 de Novembro corrente,
de fIs. 1 a fIs. 2 v. do livro de.
notas para Escrituras Diver­
sas n.O 55, titulando a primei­
ra compra de 200 m2, pelo pre­
ço de 12 000$00 e a segunda
compra ados restantes 27 m2,
pelo preço de 2 700$00.

Que os referidos Sesinando
de Jesus Ferràmacho e mu­

lher Maria Viegas Calvinho,
adquiriram o prédio rustico,
da qual fazia parte a parcela
de terreno a que esta escritu­
ra se refere, por partilha ver­

bal da herança de seu falecido
avô paterno, Miguel de Jesus
Ferramacho, a quru efectua­
ram com suas irmãs e cunha-

Aos S.n�.res Agricult.r.s
• �orficultor.1

Eltrume de cavalos
I.a QUALIDADE

Vende-se a 80$00 o m3
Trata: O CaVilo Preto

TELEF. 65254
Forte Novo - Quarteira

das, Maria de Jesus Ferrama­
cho e Josefa de Jesus Fer­
ramacho, esta última já fale­
cida, residentes, na 'altura, no
referido sítio das Hortas, não
podendo, portanto, os justifí­
cantes comprovar esta última
aquisição, o que os impede de
inscrever a seu favor, no re­

gisto predial, o prédio que ,é
objecto da. presente justifi­
cação.
Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António vinte
e oito de Novembro de mil no­
vecentos e setenta.

O Ajudru:ube,

Manuel Clemente

Sancho
Médico especialista

Doen918 diS Crlln91.
[oosulllS diárils dlplis dii 15 blflS

de pt.flrhEia til 'o ri maroda

Cone.-R. Reitlr Teixlira Illides, 1-1. o
Talefone 22887

R•• i�.-r.18. 22968·42213 F A R O

Conversas das sextas-feiras
no Cfrculo Cultural
do Afgarve
A conversa da ,peillJúlUma ssxta-reéra

no Círculo Cu,l1Jllir'a¡l dio Algarve, de Fruro,
g,i!l'olU à vobta dB �Hl!Jpoælj¡ti'voOs sobre

aJg,Ula�e1aJs coeuternpoe-âneas a.Lemàs, ce­

dudes opeLo I!ll;Stittuto ALemão de Lisboa.

Apreciou-se a ,brel€!la de todas as œe­

produções, alguenas die =tJi,SIta¡¡ cudo
nome é oonheoído die Iés-a-lés na ALe­

manha 'e OUUI'OS mesmo no estrangeíro,
onde a SLla obra ·tJem sddo ddscutfda

conjuncamenœ eam as doe outros pin­
tores d'e fanna mtJernaoiJornwl. A]@uns
dos d.jwpas,ittJitV1Qrs davam lelXemp'los de

quadros jjj¡Liwdo's !Ras escolæs m3Jis re­

centes, Fbi comentadoe dios ddaposítd­
vos o sri José Mamila Olweim que día­

logon com I3i assi,s'tênc1a sobre o valai!'
e sentndo das obras vistas,

Casa RápiOa
Executa com rapídez.: per­

feição e garantia todos os tra­
balhos de cromagem, oxida­
gem, cobreagem e anodização
em todas as cores. .

'

Manuel José Barros - Rua
Dr. Teotónio Pereira, 7 a :11
- telef. 72885 - OLHÃO.

Oe empregados bancá­
rios do Algarve
reuniram-se em Faro
Na J,UllJtta¡ fDIi;stl'i1laJ1 die F3J!l'o efiectuou­

�se uma .reumãão dos �mIJoogados bæn­

cáæios da Províneía, pam estudo dos

'!Jit'lobt�eIIDllJS da classe, P�elSlidli'U! 'O sr.

Da.:næel Cabæ<itta, poosildemte da ddirlecção
do ISmd!i.caJto Naoionaq dos Etmpregruios
Bæncârdæs, q'llle se futma aeompænhær- por
número llJPII'IeOiável dos 'SEills' c0I1egas dd­
lI:ooti..vos,
PaI1t1icirparæm cerea die 150 elementos

e os .prj!tlCi!plliÍJS 31ss'll!tl,bos ioC3ldœ fo­
ram o es01oceClimJern,to dOiS ptrOlbJll'Ill13iS
maís dmpoæ:t:llJntJes da PiœVlidê1liOia e do

OOOll1Jra¡to Oo1ecui'VlO de 'I'lrnb!lJlho FÕ!i
também estudada li. 'Possí� œiação em

Faro dte Ilima dJelJe¡gação do 'S[!tl�Hœmo,
'P!IIt'a \O que 'se dnstilltru.illi uma oomilssão'.
ISleg¡wiU-,se 8itIIimaida. rWoca de lmprres­

sões en'Úl'le to:d,QIS QiS pirleSIellJoos"

UIIQITIllllllUUHHHH'¡'UHlUUUHDJ

[ont8�ni�t8,
Ofereee�se com conhecimen­

tos conta:bilidade hoteleira ,e

outras. Travessa Cerro Malpi­
que, 20 - ALBUFEo!Rk

rDITAL
(omissão Re�ionol �e Turismo �o AI�orve

FARO
OONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «SA.NE:AMENTO DE ARMAÇÃO DE
.

PÊRA - ESGOTOS DOMÉSTICOS»

Faz-se público que, no dia 18 de Dezembro de 1970, pelas
15 horas, no Plano de Obras da Comissão Regional de Turis­
mo do AlgarVe, localizado na Rua Rebelo da Silva, n.O 69-1.°,
s.e procederá à 'abertum das propostas para a arrematação da
empreitada acima referida.

A base de licitação é de Esc. . 5181751$00

fábrica eEscritórios em

Telefones 284 - 299 - 480
Sargaçal - Lagos

TfZlfZX 1744-

IMrltlL Oferecemos a beleza da Natureza •••

Mármore em medidas standardlzadas para entrega imediata
- Todos os trabalhos para a construçãO civil

Objectos decorativos em mármore

,

MARMORES

" IMAAL -Indúslria do Mérmoros do Algarva, S. A. u,

(ConcluslJo da 1.· págma)
.

to sentirá o vis1.tante ao oh'agar 18.0

locaâ perante a gæandeaa do qua-
dro que se lhe depara. .

'

A 7)IOTIte, a nascente e a poeæte,
o maciço moœtaahoso, formado pe­
las serras de Monehãque e do Oal­
deírão, A sul, os ubérrãmos e per­
fumados campos, explorados palmo
a paãmo, tendo por !fundo 'O Atlâ!!l­
tíco.
Dêr-se-ãa que daqui se '8ibraJIlge

Bærãavento e Botaveœto, todo o Al­

gaæve, O silêncio llema, dominan­
dó o 'ambiente.

Oomo única sentineLa deste re­

tia:'o, um moinho quase aæ:I'IIlmado,
pedindo míserícoedíoso restauro que
o tbr.ansforme num motivo de cul1o­

sidade.
O 1ll0S'SO aJIllá'VIel gma, Il'esidente

no sLtio, o sr. Marmel Joaquim Coe­

lho, iia-([los imormando sobre oos

nomes dO's aJglomerados de cas'arlo
que lhe ap<mtávaJrnos. Assim indi­
caVta-lI1:OS: o Barranco do Velho,
Tor, S. BartQ1Qll'neu de M'es'sines,
Loulé, F1aro Mmansil, BOI:iquedime,·
Quar<teira, ,etc., etc.
E'ra 00 desleílM'ol'ar um mais !!lão

acabar, de designáções., ildentifi­
oáIDdo as ipo'V'031ções dispersas por
monte e vales.
PanOT'amIa de sooho, mspill'adoT

de poe1Jas e pintores. Sitio de !l"eco­

lhimento e de coillitemplação. Des­
lumbram.te rsurpreendente são as

expre.ssõe; que se ajust:un para
classificar o magnífi,co quadro que
da Plicota se admim e que mais
gen'te deveria CIODhecer.

Guilherme à'Oliv.eira MartiM

(ConcluslJo da 1· págma)

vocação.' E será também uma exi­

gência quamâo certos privilegiados
oos humilham e nos fazem estra­
nhos na própria terra. Oomo eles,
também Qwtros têm direito a gozar,
em vez de, como a tantos aoonæce,
sofrer as suas fériœs. Oomo eles, e
com eles, havemos de [aeer a nossa

estadia em qualquer lugar 'bom,
s·em ter necessidade de corridas tu­

rísticas, enlatados em autocarros
de aluguer ou metndiganuio baleias
pelas estradas. Oomo eles, também
nós havemo's de ter uma �a e

uma cama quamdo, de automóvel
au de comboio, chegarmos fatiga­
dos à terra sonhada, neste «Portu­
gal desconhecido qwe espera por
nós».
E não havemos portanto de con­

tinuar a ser esses temidos turistas
de farnel que invadem as praiM, e

tantos detestam por incómodos, e

owtros desprezam por pouco ren­
dosos. E não seremolS mais os pá­
rias das pensões e restaurantes
que, em tempI() de aperto, nolS rele­
gam para o último lugar 'e nos con­

denam ao resto das iguarias e a

António dos Santos
Domingos

Técnico de cont...

Escritório na Rua
Cruz das Mestras, 20
- Tel e f o n e 22357
-FARO.

Para ser admitido ao concurso é necessário:
'a) Que o concorrente tenha efectuado na Oaixa Geral'de­

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, 'agências ou

delegações, o depósito provisório de 129694$00, mediante guia
preenchida pelos próprios conc�rrentes segundo modelo que
figura no processo do concurso;

.

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de
obras públicas na 4.a subcategorila da 5.a categoria e na 2.a
c'l8iSSe, subd8iSse B, ou na 5.a eategori'a e na 2.a classe, e sub­
classe B, ou superior, estabelecida pelo regulamento do De­
creto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão s'er envia:das pelo correio sob regis­

to ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do
Algarve, por forma a serem recebidas até às 17,30 horas, do
dia 'anterior 'aO da a;bertura das propost8iS e devem ser acom­

panhadas dos demais documentos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se pa�entes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Mgarve e na Direcção dos Serviços de Salu­
bridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua
Conde do Redondo, 8 - Lisboa) todos os dias úteis durante,

as horas do expediente.
Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 23

de Novembro de 1970.
O PI!1esideœllte,

a) Dr. José Manuel Teixeira Gomes Pearce de AzevedO'

O Adm1nistrooOO'-DeI1egado,
a) Eng.o JoãO' Luís Olias Maldonado

"

A Picota QUANDO HAVERÁ TURISMO
miradouro do Algarva PARA TODOS?

Vende-se borta PréOio em faro
No sítio. da Norinha (Sil­

ves) 20340 m2, com 200 la­
ranjeiras de 10 'anos, com 2
moradias rente à estr8ida, um
eerro com uma vista linda.
Trata, António Pedro - No­
rinha - Silves.

Vende-'se iIlIa '!'llIa mJaJiJs 'ooowaa de

F3Il'o, Icom 33m de [TeI!lIbe (9 jane­
[\'liS de lsaoada fe 6 €'stabeIeclimen­

oos), 59m de fllHldo, imJCIudndo quin­
taJ, ,e 1 800mQ de wea. iDes'Ocupado
o 1.0 andal!\. T'l"31ta o p'ráprio na
Rua D. F1ramJC'i!sco Gome's', 20 - Te­
�efOŒ1JeIS 22341 QU 23318.

Mecânico de Tractores
PRECISA-SE
Com muita experiência e competente
para dirigir pessoal de oficina.
Dão-se muito bo�s condições.
G¡uarda-se sigilo se estiver empregado.
Resposta ao n.o 13623 deste ¡ornaI.

Trespassa-se
em Olhão

J:stabelecimento de fizendas com ou sem

existência na Rua do·Comércio, 54-Olhão.
Recebem-se propostas na mesma direcção.

TfZrrfZnos para Construções
Prédios da Rendimento e Andarl.

Em nova urbanização, servido por lransportes colectivos.
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E ]. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

dO'rmir no palheiro. Nós hœvemos
de ter também as nossœs fériœs,
passeadas, ou eetacionadas, mas

garantidas por acessíveis colónias
de férias, motéis, cantinas, dormi-

.

tórios, lares e parques de cam­

pismo.
Nós, portugueses, havem;Qs de

conhecer melhor a nossa terra e,
em caâa 'ano da nossa vida, guar­
dar uma nova recordação do lugar
onde o destino ou a possibiUdade
económica nos conduzir. Não dwe­

mos, nem podemos, continuar a ser

apenas paisagem humana, itndíge­
na« típicos pará turísta ver.
E os que não são algarvios de

·residência hão-de ter também aqui,
antes que este precioso chão seja
domínio privado e cada recanto da
SUa costa zona interdita, um lugar
ao sol e uma nesga de céu azul

para contemplar.
Para todos nós, isto há-de 8er

realilktde. Realidade breve, como o

exigem as circun.stâncias e O' per­
mitem os recursos. Levada a: cabo
pelos organismos e pelas associa­
ções que, a par da assistência mé­
dica e das pe%8ões de invaUdez,
hão-de proporcionaJr aoS 86!U8 mem­
bros e associados uma esperança
nova nos domíniolS da saúde física
e mental. Realidade tão palpável
como esse turismo qUe aí. está pre­
sente. Tão gritante como faceta de
uma vida nova que representa. Es­
ta vida moderrna que para ser boa
há-de ser desfrutada em paz e be-
leza.

'

Não poiLe, portanto, tardar o dia
do turismo acessível. Acessível a

t'odos, mesmo àqúeles que recebem
a dádiva generosa de U'ln(1,8 férias
mas não,sabem como e onde as po­
derão gozar. Não pode 'tardar. Por­
que assim, discriminado e proibi­
tivo, o turísmo é privilégio. Privilé­
gio de uns tantos que não são, com
cerrt,eza, Oos únicos a desejá-lQ ou a

mfffece-lo.
ViltOil'da Luz

Exercfcio de fogol reais
na região da Mania Rola
o Oel1ltro de I=trução die S/atrglelIlws

Mj�l!ioiJaJllJa\9 Ide InfuJnta.rda, d� Ttwv.i.ra,
e",ecuta das 8 àJs 18,30 oo<ra.s die 30 deste
mês a 3 die oDæembTO um eXlercíoio, de
fOgias !l'OOJÍs corn annaS pesadas de Irn­
Í'3It1ItaTIia. na rogdão llIlaJritt'ÍllIla-oostJeda:ta da.
Quin,ta d'a ,MI8JllJta Horn. tlem.oo os Be­

gUlitIlibes ,LimiJtes a TlegU'ão Iirrlrt::ertddJtauà .lllI;­

Qlue'l,e p:eríod,o: III Lesue VOO' 1ll1la }.mhQ
'PwrnLela à estrada qlue ,:L¡.ga Venda No'va
e Mam.ta RortJaJ, ,passando �elo wuga;r 00-
IlJomlillUlJdo P!i1a;; a SuI, por uma faixa
cOlstei!l'a die (lOO mewas cUijo 1imliite es­

querdo é deiiiltllido p.olr um 'PO!tlJto dds­
talntJe ure MWlita Roma eel'ca de 600. m
(setIlJúid:o ID-W) . Tto'da 'a zoma marittima·
œ�SlÚaJtlJtJe '�a fwixl3; COiSOOira ce;rca d�
4 qUlitlómetl'oa é co!tlJSlidterada perd:gosa;
a 'Oeste, 1)00' uma .]Iirnha odefi'ruida pelo
œsaæiÍo d!lJ oQudlnta da 'Mwnta, Rota Ie
p.eLo 'PQil1'to lOIIld:e tJe(r>mina a IHha de Ca.­
oeJJa¡; e a Nlor1te pelo camimlho qwe Liga
a 'pov.oação de :SUBeo à 'P1t'IlIÍIa da MWlita
ROitJa.
Quwlq.wer .en�ho q'llle eVlelt1Jtualmente

Vle!tlIba a ·ser €II1COIlJtraJdo rna re�ida
zorna. após � lex.ecução dOiS !liogo,s, não
dlevte �er ,bocado, mas sim sinaldralldo,
ClOIlIliUItlJiœm.dJo-se ° s'eu aohadio pam
aqUiele Centrlo () lllilJis ràp¡j¡da.merute pœ­
si'Vlel. a :tlim die, com melia,s oonv,ern,ien­
tes se 'p�ooodter à Sila dleJStrwiçã.o.

Vende-se
Máquina de café eléc­

trica marca CIBAL! em

estado nova.

Dirigir a Rua dos Cen­
tenários, 47-r/c Esq. -

VHa Real de Santo Antó­
nio.

Vende-se
ou trespassa-s.
Casa comercial na Rua D.

Pedro V, n.O 78, em Vila Real
de Santo António. Tratar com
João Soares Bandeira, no mes­

mo local.
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ESTA CHAVE

ABRE A PORTA
DUM 'FUTURO

PROSPERO E FELIZ
... Na Aldeia do Golf, ao lado do mais belo campo de golf do Algarve ... Em Vilamoura *

É a chave para a porta da sua casa na Aldeia do Golf que, em breve, terá uma simpática pis­
cina e acolhedor centro comercial.

Dos oito tipos de moradias à venda um: estamos certos, é exactamente o que lhe convém,
assegurando-lhe uma fonte de rendimento e prazer.

_

Pensando em si, obtivemos facilidades de crédito únicas,

Não perca a oportunidade de beneficiar de preços especiais. devolva hoje mesmo o coupon
para:

Aldeia do Golf
Edifício do Hotel Eva
FARO - ALGARVE
Tel. 008-240501

ou Aldeia do Golf
Vilamoura

Boliqueime - ALGARVE
Tel. 008-65272

--_ ..... _----_._r

I
I
I
I

. I

---------,
I
I
I
I
I

Queiram enviar-me imediatamente

o Literatura sobre uma moradia com. O quartos.

O Preços especiais válidos até 31 de Dezembro de 1970,

D Condições para uma visita sem encargos para mim.

O Informações -sobre facilidades de pagamento.

Marque. com X o que lhe interessar

!'lome: _

Profissão:
.

Morada:
.

_

L �
* Outr'!_s atracções de VllAMOURA incluem centro hlpico.jpicadetroe, campos de ténis, ins­

talaçoes balneares, estalagem, restaurantes e bares.

rCemclusão da l,a página)

Gasa tipo vivenda, 14 di­

visões, grande varanda e quin­
tal. Área total 334 m2. Rua

Caçadores 4, n.O 4 - FARO.

,

Oonfoeme notícíámos foi 'autori­
zada somente æté 31 do próximo
mês, a œealãzação de v;OO!S fvetados,
medida que já causou graves pre­
juízos à economía do Algarve, A

ma;nterem�se �s 'I1ElSltriçõ.es impos­
ta;s, pode Icomp!l'ome1::er-se toda a

veailiidJade dio 1;Ulmsmo 8i1gwrvio, em

que iE!IS'tãJo mvestidO's lalgunIS milhões
de IC0011;o\S.

pleraJIlJte OIS allwmaJIlJtes «1leJl,ex:s»
,veoebidos da¡s agê:ncdas, iIl1IOl'moote
da Grã�Bre1Ja;[]Jha, 'os hO!1::eleiros al­
gaJI'V'ios :r'eium'l1aJIIl ICOiffi a CorndJs'são

Riegi<orual de 'Thlri'smo
-

do Àlgarve,
Dia Isede deste Olrg1alIlli.lSIIIlo, ,em Faro,
comp'3JI'ecendo OoS dü,I'Iemooes OOU de­

l'ega.dO!S dos P�Dlci-pais ,es1Ja¡be�eci-

Ibra[]J�fortrnado em ambulâruc'¡'a pare
,t!13iIlSp0iI1te de doent€lS, <bendo ,como

ptlo1::o o sr. co:mam.dQIiobe mernrundK>

R:iJbedro, que 001S SleulS 24 aJI)!OS de

serv:1ço ,c9tt'a já mais de o[]J:z¡e mil'
horus de voo.

Os táXlis aé'I'leos podem utildulJI'
!IlIO AlgaJrV'e os aJeródŒ"omOiS de Faro,
AlbufedŒ"a e iLaJgos, lesperando-Ise
que IO die Vilila Rieal de Sanlto ,Antó­
!llIio llI!ão 1Jarde a ISeI' um facto, e no

'!'lesto do Pa:ís O'S de A:ld:jó, A1Viooca,
AJlThaJreLej'a, Av>eiro, Beja, BraJga,
Braga;nç'a, Oascais, Chav·es, Colim­

bre, Oompofr:ta ( S,e:túbaJl), Covilhã,.
mspdnho, Gavião, 'Lisboa, Lousã,
Milr8i!nde�a, MOO1fortiDlho, Porto,
SI8JIJJta Oruz, SaDies, ISmtre le VilSeu,

�ós os vo-os fod \S1ervido aos con­

vJdados um l1ef,resco,' []JO relstaura!l1-
te do AJeropo'rto, que Iserviu de pTe­
tex.to p3Jra aJmena.trooa de i'mpŒ"es­
sôes le aJIni'stosos brindes,

À Classá Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualfdade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU.lINA (SiMPLES) - Frascos de 10cc. com 400 Unilades == 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO -Frascos de 10cc. com 400 Unldades= 23$00

O LABORATÓRIO "SA.O"
É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

mentes hoteleéros da Provírrcía,

Pela C. R. T. A, vãæm-se os srs.

dir. Pearce de Azevedo, presídente
e Celestino Domãngues, vogaã,
\ Váríos ŒlO!tell�os expuseram a

gI1aV'id:a.de do pTO'bl<ema, ;reifleriLndo
fados ie números, pedindo que a

·autorização se prO'longue até 3,1 de

Março de 1971 'e que quanto runtes

seja deiflillldd:a. uma politica ID!elste
wsCUltido aiSsunto dos «lchaJ."IÚers».
O dr. Bew0e de MevedO de pron­

to loocetqu diJigêŒl!cias 'com as aUlto­

Il"idades, daJIldo ,coma da gmavddade
do assunto. E'sper:a-se que, qua;nto
aJIlites, o mesmo tenha a so'lução
'desejada, a mm die Ise não 'CO.ffipt"O­
melDer rodo o pæ<e<,ge[]J1::e Ie futuro do
ALgaI'V'e.

Em exposiçao
Largo elo Mercaelo,

JANElA
- -

DOMUf\DO
................................ _ .. __ R __ .

(Conclus(jo da 1.' página)

17», o «Luno.khod» é uma especse
de tractor telecomandado da Terra,
qUfj sozinho executou a sua missão.

Oarregado -com um reflector de
Raios Laser e outros instrumentos

científicos, ele fez experiências en­

viando os resultados peira os sábios

soviéticos, incluindo imagens per­
feitamente nítidas do solo lunar.
A'lttêntico brinquedo em ponto

grwnde, ele vai inspirar, decerto os

negociantes que já fabricam todo
o género de bonecos espaciais, des­
de os foguetões às naves e aos pró­
prios astronautoe com os trajes­
respectivos.
A última experiência soviética é

verdadeiramente sensacional e põe
em evidência o adiantamento de
ordem técnica âos seus cientistas.
Pena é que não se estabeleça um

princípio de cooperação espacial
enere os países adiantados nesse

sector - a U. R. S. S. e os Esta­
dos Unidos - para que o avanço
no cosmos se torne mais eficaz e

rápido. Além disso, não deveria ser

neces·sário que œs duas potências
estabelecessem no espaço o mesmo

tipo de corrida que estabeleceram
na Terra. O auxílio mútuo só traria
lucros para a Humanidade e evita­
ria, possivelmente, eæperiênoiae e

despesas desneoes'sárias. OlJ/minha,n­
do para o mesmo fim, mas por
meios 'diferentes, os do_is país,es es­

tão a desperdiçar energias, quando,
efectivamente, poderiam actuar em
cornjunto na mesma direcção. A
não ser qUe a competição Leste­
-Oeste continue no cosmos para
um absurdo desfecho ainda impre­
visível.

O Mundo foi abalado por uma

das madores tragédias de todos os

tempos: um ciclone e um maremo­

to causaram no Paquistão Oriental
cerca de um milhão de mortos,
atingindo muito mais habitantes

ainda, qUe ficaram sem lares e à
mercê da fome, do frio e das epide­
mias.
Uma situação deveras catastró­

fica que nos leva a penear nas po­
pulações que um dest'ino atroz lan­

ça 'em constante perigo. A gran­
âeeo. do que aconteceu. no Paquis­
tão e o estado mis,erável em que
vivem milhões de pessoas, põem
de novo o problema do desperdício
de energias (3 de despesas em ques­
tões supérfluas. Quando algumas
populações lutam ainda pela sobre­
vivência, out!f"a8 p1'1ocuram chegar
à Lua ou às eetretas inventando
novos processos de 'investigação
espacial.
Num lado, morre-se de fome e de

frio sem possibilidades de fazer
chegar œlim,entos e agasalhos aos

neceeeitaâos; no outro, inventa-se
um meio de transporte excepcio-.
nalment-e caro que envia imagens
da Lua para a Terra. Como enten­
der tudo �sto? Como explicar estes
actos num mesmo contexto e idên­
ticos pontos de vista? A nós, que
observamos uns e outros, parece­
-nos profundaxmente injusto o que
se passa no Planet'a .. Prisioneiros
do 'seu destino, os homens conti­
nuam ·a ser jo'guete dos deu'Ses e

dos outros homens,

o Município de Lagos va-i melhorar
ba.tante a distribui�ão d� energia
eléctrica no concelho
(Conclus(jo da t» página) zação, com a eapacídada torol de

4800 m3 - o que aoastece actuai­
mooDe Dagas possua sõmente 600
m3 de eapaeídade, S¡erão também

ímpíaœtados !IlIO Monte do Azevedo

(TolWal1::a), doés æeservatôrãos com
a oapaeídade, respectavamente, de
1100 e 150 m3, ests últízno 20 me­

tros acima do teœreno, OIS quaãs ald.­
mentærão las zonas de coros moos
altas da peil'lif'elria da cídade, corno

TOII1ruLta, PoI1to de Mós, POIIlJta da

Piedade, Hospital S. João de Deus,
etc. Pama estabeíecer a lligação en­
tne lestes depósitolS :e os do S:eill':O
da F'alfedra, construér-se-á uma

condUi1::a de moos de 3 quélómetros.
Não sará no ,oot8JIJJto', apenas a'

cidade que em IOn terá
-

inteira­
mente noemalízado o seu abasteci­
mento de água, Os agfornerados
populaeíonaís do S,a;rgaçal El Monte

Junto, disporão igll'almente da dis­

tníbudçâo domiciliãJria. O abaetecí­
rrrento será mantído pOŒ" uma cen­

tral eíevætóeía, 'em funoíonamento
há cerca de três anos, Iocaltzada
rua propried8ide O Jardrim, próxima
da qUie albaJsoooe a .cidade, a qual
está leVlaJIloo a água até 1810 sítj:o
das Quatro EIs1Jredas �avés do
Monte do Frunohal.

'

Pela mesma Oe[]J1Jral :serãO' a;b'as­
tecidas ias p.ovoaçÕ'es de Bensa.flt"im
e Barão de S. João, p8ira o qUie se
oocOintra ,co!I];CLuidK> IO projecto 'e O'

orça;menw.
As obms de dnveresse públioo que

se prevê ltenham weio ou eonolu­
são lem 1971, são as segJUJi[]J1::es, com
as lI'e:spectivaJS dotações:
Rieparação de a�I1uarr:nentos em

Dagos, 250 cootols; IS�eallllJento dia
:z¡(ma do Hosp!i:tal VleUro, 100; 'cons­
trução do oammho mun�eipal da

E, iM. 125 (rJ3igO's) à E. M. 537

(S:eDiho'l'a da I..mz), 200; lidem da
2." fase do posto dia iP. S. P., 150;
reconstrução da habiltação do CIO­

mand!8i!nte do Posto da G. N. R., 90;
sanearrll'ooto da pra1iJa da IJuz -

cornpa�t�cdp'açã:o da Câma;ra no cus­

to da obra, 50; ¡C()[]Js1Jrução do edi­
ficin dos Paços do Conoelho, 500;
[dem do aeródromo mUllllÍcipal (COIll­
muação dOis I1::raJbalhos), '50; ddem
die Ica;sas pa;ra pobJ:1es, 70; lidem do
Cl3imtnhO municipal 1259 (de Espi­
che à E. M. 535), 60; urb8llld:Z¡3Jção
dio Ba:iŒTo dos P,escado�eIS, 100;
cOOlstrução do l,a;nço da E. M. 53'5
entr1e Cotif:o de Clilma Ie Monte Rui­

VlO, 2." fruse, 312; :idem do ca.m1i.-
000 mumcilpa;l 1140, Cbotifo de Bai­
xo à Oaldeiroa 200; .m. M. 535-1,
s'wgàç'3Jl a JaJÍ-dim, 100; ,CODiStru­

ção do caminho mun.d:cd.pal 1143,
V,al'e a Co,légTho, 50; [dem de um

conjunto de loas8iS de venda lelconó­
mi(Ja da F1edereção da¡s QaiXI3JS de
PIr,eVlidê!llcd.a, 5 000; lI'eparação da

an:1Jiga lesco,la Coooe de FooI'led,ra,
60 �tos.

Ravlsta�sl de muito interesse O grave problema dos « charters» tratado numa

para 8 Provincia a entrada reunião da C.' R. T. A. com os hoteleiros
am actividade dos táxis
aéreos no Aeroporto da Faro

Ar.mazém
Olhãoem

Junto à doca de pesca, aca­
bado de construir, boa área
- ALUGA-SE.
Informa: telefone 72173.

Confraternização dos antigos
alunos da Escola Industrial
e Comercial de Faro
J'ieUos drs, .AJlm!e<iIdllJ oe SIi:lva oe PlinlærD

da Cruz, d'ill'ootor oe sUJbdiill'loobor d'a Es­
oola lnduSltl'ill.l e Oorn;eroillJl de F'alro fod
il'lecebiida a <lo!ITlJtssão q\lie :bern vj'l1J(j,o. a

IbrabalhaJI". 1p<aXa que a llJSISIociação d'ÜlS
anti-g1QS alun'Üs ISieja uma 1l'1ea;1idade,
A lilIlJiciatJiva mereceu., àJqUiebes dliTli,ge¡n­

tes escMan.'les o me>l-ho<l' ame'resse Em..e

as aotir¡nidad,oo proglI'laJIXlaJdas Ibraiba:lha-se
rugDll:a na elalbol!'açã:o uos esœroutos elem
'lJIl'IepaJI"ar uma joclllll.da die conf!l'3!1:e:r:rui<ro.­
ção qru.e se !l'lOO.l¡j� 'l1O dJi¡¡, 26 d£ DOOIeIln­
bro, O:s iinteI100S00iOS dffi'lem cOOlltactar
oe>m IO 13il'. Luis GUinha, Rua 1.0 die De­
l?lemb�o, 1 - Fruro,

o «MAMTA» está

víços MU[]JtcdpaIiZl3dos da Câmæra
de Lagos, Ise :ooconwe saturada,.

<<]jsto - p!l'oss!eg,Uie o documen­
to - acoœtece príncípælmeœte nas

Iocaâídades junto lao mar, em condi­
ções sujeetas presentemente a desa­

gæadabíííssímas ;m3JS justas veda­

mações, por pallte dos consumido­
res que aí 'se enconorarn, os quais
Se vêem na æmpossibi-l'id:a.de de uti­
ldmr OIS ,soo's fI1igol!'Íf;LCOS, teíevíso­
res, etc., Ie æté a ítumãnação fluores­
cenbe, Oom a rede de transporte 'em

·aLta tensão, o problema é di.feI'lente,
pois a exésteœte dispõe ainda de
certa mærgem de aproveãtamento,
tornando-se []JO ¡oo1::a;noo dmprescín­
dível 'a ISUIa æmplíação, com 'a cons­

tilitudção de nOViOIS troços destínados
a lal1<men1Ja;r váríos postes de trans­
formação a estæbeíecer.»

'Sulvge poœtaæto a necessídade de

os IS!erviç'Os MuniCJiJpald:21ados des­

penderem enaãs de um 'lriijhax de

contes na consteução de novas li­

nhas de lalba ie baix:a l1::ensão, a ¡ser­

viT noViOS poSItos lesoolo[]Jados 'ao.

longo da ,exDensa flaJbœ aJI'€IIliO!sa da

Meia Pi13.ia; IlI!3JS verten<bes e 'cumelS

dos outedros daJs QUJaJ1Jro mstradas;
:e !!la rp.erWeria dia povoação de NO's's'a
S-eruhore da Luz, prmcipa1me:rute na

.

'oocosta sluave que se desenvolve 8.:0

longo de uma Ie 'outra berma da via
oa;marária de Hgação :en:1Jre esta e

:Elspj!che, onde rus habi,1Ja.ções prura
es't:ra.ngJe:iJ:'os estão a ¡ser construi­
das e:m IDIÚlllIIerO le�eV18idJo.
N.o que resped:ta -aJO ,a;b3l9ltecdmen­

to de água, viu a c:id:adJe 'hã pouco
iIII:l:ci:ada ¡com l'e:s1lltados p\l'àtica­
mente ætisfatórios, uma obra cuj'a
necessidade oaJStante ISe flazia sen­

till": o 'abastecimenoo de água, em

abundâJl1cda suf:i:ciloobe para bastar
às eXl�gênoi.:aJs de uma ci�ade mO'­

dern3J. msta obr,a vai Itelr a conti­
[]JU[dade :vmplVescillldívtel, para do lS'eu

todo ,se IC()[]Jseg:udir Qnteb:a ,efj¡cdênc-ia.
Na 1." f!3Jse foi ICoŒllstruido o posto
de tI18i!nSlformação, eléctrioo, que
prop-oocdooa a :enell'gúJa necessária ao

funciona;mooto de todo 'O 'conjulllto
dia sistema; foram dns1Jala�olS dois
dos qUaJ1::ro g,rupOIS de ielectro,-bom-
03JS pr,ev�stos de 50 ,oavalos ,cada

e, �gua�meruDe' a cOŒl!dUJ1::a paTa 1Ja­
gO's, qUie Ise deselllvolive num pe!!'­
ourso de qUJalse quatro qui-lóme:tros,
eam OIS diâmetros le 'aS 'I1e-siJstêncd'3JS
sufíÍJœentJes piare, iaJt11avéls detl.!a, cir­
culo8ir, um 'calUdal de Icellca de. 600
m3 pOll' hore.

Na 2," fl3Jsle, de ouSI1::o orçlado lem

qua;se 8 000 ,ocmtos e euJo projecto
fad 'entvegue à Oomis'são RegúJOIIJ:al
de TiulriiSlIIlO paTa leXielcução [:media­

ta, \Serão 'ICOIl!struídoiS, !!lO ruto do
selI1ro'da Fralfew, dads Teserva;tó­
mOis de l8i!l'ffia:z¡ert3Jm!ento ,e \l'eg-ulari-

,

ca
ns Farauto, Lela.,
59-60-FARO.

J
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QUANDO DE'SIPERTARÃO OS

LAJOOBRIGENSES P,ARA QUE
A ,SUA TERRA ALCANCE A

POSIÇAO A QUE TEM JUS?

da quæl ventila SiS questões que 'Pc:ssam
cont'l1iJbuilr paæa 'uma Pombal masor le

melhor sem outra compensação que
não Ileja a da tramquíâddade de C()l!1SC

ciência peLo dever oumpnído.

ENSINO NO ALGARVE

SANEAMENTO DO HOSPITAL
VELHOSempre qlllie '1ll0IS deslocæmos além-La­

gas (Ie desta voo, rpor deferêno1:a do
2.o-lSiaJI'gento do C I. C. A. 5, João dos
&lJntos Mægælhães quase 'atilng1imos o

extremo norte do Pais), senpjmos pesar
pelo aJWa.so que em tudo e rp.or tudo se

V16Il'11.fica lIlJæte priV1iWegi3Jd'Ü canto, rela­
.tiva.menúe ao que aos homens compete,
Pombal, ,t6llTa 'de P.oI\lJ<la nomeada, que

VlisLtá:mos POiI' necessidade de fælar- ao

provedor da MiilsericórdJa er, Amltónio

Gaspaa- ,Se;rrom:o, só 'P'OiI' si pode da.r ,li­

ções a Lagos, pelo Ibaimsmo dos seus

Jltlhos no oomeTIQ dos qU3JÍ;S se pode,
sem f'3JVOil' destaiOOlI" 00 sr. S:errano, quæ
nos aoomÍ>!lllllhOlU 000 só ao hospétal,
como à sede da Corpol1açãJo die Bombed­
ros ¥o�UlTlItáir1ros. Esta, dñspõe � saãas
para aulae bihldo,teca, sadão de festas,

'

boas VlUctIDaS de pronto-socoero, nurna
palavra está P!l'O!tlJta a seIl'V1ill',. O hospa­
tIlll que luem ern média dJJ.�ernadoOs 30
dQEÍlntes, ,dJilspó¡e de enñermamías, paæa
menores 'e adultos, saías para pessoæl
de SiJirV;iOO, e tUJdo o qUJe pOlssa coned­
dJoca.r-se nooesisárto pa.ra sell'Viços de
UIl'gênoia maJIlVemJdo enfl)œ\med!l'O perma­
nente B com serv,ioo médico assegtlJll'ado,
pois 00 médlioo da 'loca�W3Jdie aLi dá as

s_s consultas, il'eoeIbendo IOU lIlão hOlllo·
II'áI'1ÍJos ooruo!l'IDe BIS ¡posses doOs doentes
que aoont'le!Ill.

Inq'l.lJLrLmOIS do sr. Serrano como era

possiVlel assistênoia tão cUlidada, e ele
foi�s 'dJÍ2Jendo que aJplesa.r de Lutare!Ill
oom dUiic\lJldades rumœ falt()lu {) dli­
Il!hJeüro p!!JI'a os qUie a.lli ÆlissiJsœm, wmo
Il¡ ConfliJa,nça q.ue 'os fornooedores têm
no hOSlpÍltal ser dl8 mOllde a. orédlÍJtœ
(l¡V1\IJlú3Jdos que art:é oerto IPOl!lJto vaæJMam
il. milssão dos que Ipresidem a.os desti­
;nos do HospWta.l da. Miise:r1córdda qUIa,
oonstruído há 311g¡u¡n,g 3Illœ 'paa-a su:bsti­
tuilr o anWiJgo Æ1JÍi1llda não Liquidou todolS
os encargos' p!l'ove:ruiettlites dessa COinS-

1IDuçãJo.
Rlepa.ráJmols OOItão ¡em obms que' já se

oosta.oam a.o 'l3Jdo do edltficio hosp,Ma-
1!!JI' que acabáV13JffiOS de VIeIl', e o ·sr. Ser­
rano ChamOlU a nossa amençã.o 'PIIH'a o d,e­
fio¡'Emte fulnoiolll3JIllefi,to dOIS sell"V1i�os de
la.vandarm Q'ue lpassarão a. ·ter cond'¡­
ções sat'ilSdlart:Óil1ia.s, após a oOlllclusão da
obm que é poodl\lJto da. boOa vont3Jde
dos 'jjHhos de Pomba.l que se uni:ram
p!!JI'a COO1Seg'LlJiIr maJls um melhoramento
pleLo p1l'1006SS0 de «111m 1Í11jolo para uma

ca¡ga>)'.
.

Quanto a. j'ardiilns Ie dlnstalaçõ'es saTlJi­
tamias, JlIlJS d,ezeru¡¡s de ,loœlida.des que
v'¡sitâlmos, tudoO é ouidadoO, notand,o-se,
em !IllIUJNoo, parq\IJes IÍIllfÆ1J!lJt1s, ao OOlntll'â­
I'IÍlO do qUJe aoolntece em Lagos 00018 {)

piouco qlue leooiste está PIl'MJcan:ie1l1Ú6 \'ia­
otadoo 310 alb3lIlidono.
Estamols assim em crer que Illa TlUlJÍOIl'

piBJIl'te dOIS :tiilho's de ÚlJg1os, frulm aqu;ILo
a que 'se CIImma, baii!l'll'1ÍS!IllO, faltando
também homeID.s oomo 00 Sl!\ SeIl'IrallllO
qUie. desd,e há multo, vêm sendo objec­
que ,neressam ao pro·gresso da sua.

tJerra, mantEmdo até uma folha. através

A avaMoc pOT ooncueso t()ll'l!laOO pú­
bhíoo pela ComLssão Regj¡¡¡aroJl de Tiurns­
mo {!Jigo se vali fazer Illa zona do Rios­

pirtJ8Jl Velillo no senltJi:do do seu sanea­

melIlJto •

EIsip.ilramos assim, que desapareçam
de 'Vl81Z os CUI!'!!'3JLs ,e 'Pzycillgas de ,tal zona

que, desde há, mæíto, vem sendo objec­
to de reparos lllOSSOS com d'es3Jg!13Jdo
dos .qUle não .têm querddo convencer-se
da meceesídade da sua tra;n\Slf�ncla
paa-a loC8lÍ!s afæstados da cidade, e em

oorrtud'ções die saIIlJOOm:eII1to que satisfu­

ÇI8Jll1.

JUSTA HOMENAGEM

Os f:um.oÍlOlruÍJI1iiOS dos SemniÇOlS Munidl­
p3l�iz3JdoOs corn a proenoção de urn almo­
co no �estauran1Je idas Janelas da �i:n­
dade, !tlJo ¡passad.o 'liia 22, em honra do
ddrector er, .Joaqudrn. C=eia Vala.il1iJnbo,
rooei!lJuemen1le 'aJPos6lIlJtado, (lJ<l'estaxaJrn-lhe
justa hom6lIlJ3JgeIll a qlllie se a.ssooiall'am
mmtas pæsoas d� d'ElstaqlUie no medO sO'­

oi:¡¡l, O{)!Illpl"'ovando.S6 ÆlJSISim que não foi
em vão o lesdioroo do SIl' VruL3Jrirnho du­
rante 43 8l!lJOS d'e dWliœção peLo"" ser­

wÇIOs 31 seu œ;rgo.

.AJCIDENTE QUE PROVOCOU

CONSTERNAÇÃO

J,oaquim CBietalIlJo Ba.iratJa que OOdos
conheci3JIlloS ;¡JW Joaq'UlL!Ill PruoLo CIOCC'O,
fui :¡¡brorpel3Jdo ll'IOOei!lJœmente, POC um

VlelÍculo automóvel juntoO à pMsagem
P3Jll'a ,peõ.eg que na AVlEIDida dos Deseo­
hrdmentos dá acesso à lliJbieÍim e V1edo
a frul00er em c()l!1OOquência. d'Lsso.
A vÍIÍIL!Illa e:rn estli.!Illada 'e o atropela­

meIIlIto d�_se em oi!rcui!]stânoias qUle
nos Pal!'OOe!Ill iSeI!1lDaa- de OllJLpa¡s {) coo­
duror da vJMura, poils ouwo veicUllo
que vdi!1!hia em sellllbidJo contráJI'lio PiI'edru­
d!iOOlU"l:he a VlÍiSlihHidadJe.

Joaquim de Soq¡,sa Pwcœrreta

Contabilista
Oferece�se em regime livre

ou part-time, Q,_eslocando-se a

qualquer ponto da Província.
Trata assuntos Organismos
Oficiais e Corporativos, Diri­
gir Travessa Cerro Malpique,
20 - ALBUFEIRA,

'

PRIMARIO

¡Para reg,enues do O\lJll'OO demucação de
adultos no Cemtro de Instrução de Sar­
g1€I1lJtos Mii�i(Jia!llos de Infruntarm, em

Twv,ira foram nomeados os sr's. 2.o-,sar­
g1eI!lJOO '.MedJ<o Franoilsoo do Rosãrdo da
Costa F1e'maI!lldes, e furrÍJéÚS !IlldJldoi3l!los
Huanberto Magno GO!UVleda de ,s;oru'sa e

Nuno Alvwes dos Samrt,os Bæracho,
- A seu pedído, fod exonerado o sr.

José dos 'SWntog Bæptíeta, S.°-o1iioilal da
Dlill'leICcão IDscolar.
- F'0Ii oonceddda a :2.' dliuturmdade às

sr.ns D. Ceci,1ia dos SaJntOIS Neto D. Ma­
.,ia de Jœus C8JbJ:1ita SUJstelo, 'D. Mardia
Miargaridia 00 P:twLfiœçãJo S!i,lV1a Rodrd­

gues, D. Maria PahLa EIIltra.das Ven­
Itura eD. Miar,ia. ElLi,saheúb Seq,UIeIira da
SillV1a, e !!JO sr. José ¡Pereka Duarte
LopielS, proñessoees respeetévæmente das
escolas mascuhnaa da sede do concelho
de Rortú!Illão e Portela (Sdlves), !emi­
nima da sede do concelho de A:ljœur,
rndetæs da. sede do cOlWElllio die !!\funeM­
que e Clareames (Loulé) e enascuêfna
die Alvor (Poritdmão).

T:fllCNICO

A SIl'. a iD Ddamantdna Soores NU!I1Jes,
fOO contrætada para esorãturârda-daetd­
lógll'llJfa de 2.' classe do quadæo da Es­
cola Ind\IJSmal 18 Comel!'oiÆlJl de Foco.
- O ST. José V� da SHva, conti-

1IlJU,o die 1.' olasse da ESoola Tiécn'¡œ de
Sierpa .fod COIl1b!1aú3JdO pará Il8 mesmas

flUlIlçõês Illa Escola il:nd,uswial e Comer­
oial de Sliilves.

Vende-se uma traineira ma­

triculada no porto da Figuei­
ra da Foz, com o comprimen­
to de 20,95 metros, l,lIpetrecha­
da com óptimo motor Cum­
mins de 290 H. P.12 ciI., 1800
r. p. m., sonda, rádio, tel.,
guincho, redes de nylon com

520 metros de comprimento
por 120 metros de altura, Bo­
ca 4,92 metros, Pontal 1,47
metros, tonelagem 34,36 e 2

chalandras, sendo uma com

motor.
_

As propostas devem ser di­
rigidas à Avenida Saraiva de
Carvalho, 146 - Figueira da
Foz.
Preço 950 contos. Entrega

imediata.

Brinde com P O R TO, mas!

Dish'ibuidores Exclusivos no Algarve

frao[ino Marlio1 farraiota a fil�01, l�a.
Sczcção «(j���AffIR"»

PORTIMÃO
Te/efon. 123

LOULÉ
Te/efone 62002

os Estabelecimentos Nogueira,

Comunicado

Robert Bosch (Portugal), Lída

INFORMA:

Que Agente Oficial paranomeou seu

de

o concelho de Vila Real de 'Santo Ân-

tónio para a sua gama de electrodomésticos

«Bosch)) e «Blaupunkt)) (Ponto Azul),

Jorge P. Nogueira.

Todos os pedidos de assistência poderão
ser comunicados n'estes estabelecimentos.

1I1ImiDa�Õe. de Natal
em Faro'
No p:ell'1iodo de 19 do Pi!':óx,1mo mês a

7 de Jàm.ei!ro, haVlerá em Fari() Mumma­

ções :¡¡lousi'vas à qru3Jdm 'do Natal. Inrlcia­
,ti'Vla d� Grémik> do Ooméroio de F'oco,
uem i) IpMiroo¡ni� da Comilssão R!egh)!Jlll)l
d'e 'l'iuœIiS!Illo doO Abgarve e da C'âma:ra

Miu(!JJioLp'al.
SleTãJo dl8Coradas as ,entr3Jdas da ci­

dade, a RJua die S3Il1Ito Amtónio e aces-

sos ¡r,espeotiMo's.
'

Tino Co.ta e o seu acordeão

obtiveram SUCIISO

am Londres
É lum nome 'blero oonbJeoido ,pe,lo País,

fbra, e die modo mudrt:o especial no Al­

garve. 'DrnIta..,¡;e doO acoil1d,eo!l1lilsm T.ino

Oosta, {) Iaoobll'i,g'eIlISIe váI'1ias Vler&es oi­

·tado no !I1!OSSO j1oll'n3Jl, e qlllie é hoj,e do's

mai,s cort:ad,os dnJtérlpll'1etes do 3iCo'l'dieiioO.

Reœ!lJ;tearuerube em dod!s :esp:eotá.oulos
efoot'LlJadios na 'œpi1J8Jl 'bil'JtânJca, TIno

00ISta ·eSOUJtOlU clamor'QS!OS aplausœ.

Camion SCANIA 55, com ou

sem caixa térmica. Facilita-se
pagamento. Trata: Joaquim
Floripes Madeira - Rua Inf.
D. Henrique, 38 - Portimão.

Em Olhão
Fundição de ferro, alu­

mínio • bronze e S.rra­
Iharia Mecânica. Civil.

Trespassa-se ou arrenda­
-se. Firma antiga e acredita­
da, Dirigir a José MQ,nuel
Barros, telef. 73192, Rua Dr.
Teotónio Pereira (frente à
estação <10 caminho de ferro)
-OLHAO.

Lômara Munici,al �O Concel�o de Costro Marim
ED,ITAL

«CONSTRUÇÃO DO C. M. 1132 - LANÇO ENTRE A E. N.

125-6 A VÁRZE,A DAS CAN.A,S - 3.a FASE - PAVI­

MENTAÇÃO A MACADAME NA EXTENSÃO DE

2 079,007M (TROÇO FINAL) »,

António Rodrigues Estêvão) Presi:dente da Câmara Muni­

cipal do Concelho de Castro Marim:

Faz público que, por deliberação tomada em reunião de

19 de Novembro do corrente ano, no próximo dia �7 de De- ,

zembro, pelas 15 horas na sala das reuniões dos Paços do

Concelho, perante 'a Câmara MunIcipal se procederá ao con-'

curso para arrematação da obra. em epígrafe.
O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,

caderno de encargos é programa de concurso, está patente
todos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secre­
taria da Câmara e na Direcção de Urbanização do Distrito
de Faro.

IMPERMEABI LIZAÇÕES
DE TERRAÇOS

.co AN05 DE, EXPERIÊNCIA
LISBOA _.:,_ PORTO - FARO

Base de licitação 169153$00

Para ser a.dmitido 'ao concurso é necessário apres'entar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdênci!a, suas filiais, agências ou dele­

gaçõe,s, 'o depósito de 4228$80, mediante guia a preencher
pelos próprios interessados segundo o modelo que figura no

processo do concurso.

O depósito definitivo será de cinco por cento da importân­
cia da adjudicação.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 20 de Novembro
de 1970.

O Pt1æidiæte da Câmal'a,
António Rodrigues Estêvão

doPesca Alto
Vende-se ex-traineira Nos'sa Senhora da Graça com

17 metros de fora a fora e motor Cummins de 205 HP,
tudo em óptimo estado de conservação, Resposta a Abel
Figueiredo Luiz - LAGOS,

"'\

FARO

R. 00 SOL, ao

TELEF. 24166
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F u T o LE B
Apontamento de JOAO LEAL

Campeonatos Naclonai.

I DIVISÃO ráJgrafa ænteníon Ttralta-se da IJ.UDa uma

,IIUIDa que ,se d�'ja 1ieTllIllimJe em' êxito
ooncretnzado muana Iboo. claesíñícacão iii­
næl '" que sUJSCiJta ¡eilIlK)lj;;j,VG dIIlTe1'\esse.
N.o dúll1lli,nglo alSSiistilU-S!e a fUm excelen­

te 'Pl!1éldo no Estád,iK> Paddnha lo Penn­
chie, ¡turma camdãdæta 3JO titulo e que

-

esta época se neohæou de lboms valores
(casos de Petdta, CaJr,ldJtœ. etc.), sabe
dio seu o¡fíaiK>. Mas o 01ha.:nemse jaIœJi,s
dæíxou Il,e 'P'8Il1IælI' na ;y'¡'tóTlia" e Ip'ara tal
tubo'll diesde o l. ° ao 90. ° II1lliŒllUltJo, Co­
noando mna váJhlda 'Partida, KioLs golos
sOb,oobos, d&¡,ueLes que calda lUm !POi!' S'I
_118m umal rt:aJrde de ,J:1UJbelbol. Slob a

arblilbr8Jglem do ,sr. .A.wnaJndo Ci&'l'wo
(LILsboa), alS €q<uiIp'as a1Í1IlllaJraJm:
OlhaIDJeIIlSe - RIodTlilgUJes; �æé, AJbi­

no, Oa1'\taxIO e· RleilIia; Madeill'a Ie Pooi­
J'a I' Ma'Nas Renato ,Simõ'es e Poeira
1,1 (Ó\StValdo 'S,i,Lva).

'

PenLclie - T8MiI!'es; BOOIl'8S, Ed·mJ¡I'­
do H6il'nân� lB C3l!1oLiIllIOi' cAirtur e Oara­
pdilÍ:ha (Peto); OwldibOIS:ALbell'úmo, Me'Il­
d:es e V8J1U6il'.
lO bi!'ll!SHedll'.o RlelllBJto <fod o IliUtoll' dos

dOI's ItootJOS do OLhWIilelllS'e.
Em lP'Ül!1bL!lIlão, o j'OglO f.oi �ambém eIIl­

tusiásti<lo e emOl1li'V'O. Ante 'll!lIl l8IIlJtago,­
niJsta owe a 'V'eteraŒllia e",pooienbe e a

jlll'V'æiJtude f.ogosn ISle ruMam, os barl8JV€IIl­
tJinos �utar'a>m (lorn qU!6il'er e K1eterIllJma­
çãJo. Mas conwa a OOITloote do jo,go 'V'i-.
r.iJa!m a solfil1€ll' um gQlLo aos 28 mdJiutos,
maJl'Cllido 'POll' PliJedade. iIDsoo res.u1tado
VlerLf'icoll.hse Ipelo segUlldo lbeffi'Po 'addam­
te a deSlj)ooto do nooiO'bll'8Jr de esfoll'ço's,
ClOm (¡lile o onz;e port.�lm{}ll1!ense !Se noulVe.
J�us Id<ltixa,rn,m de w= liiS b3JM=
a:ntagOlllÔs>tas e o ¡piréIllJiJo ooss'e Ia:hor
oOl!1Or.etæolu"l>e illuma merecida ,e j,usta
v,iitól1i1a mercê dos iIIenOOs qUle Monro
IE) Alrex'amdrd,no, ohVÜV16il'rum 3;(}S 23 e 35
mmU!DOIs DÜIl'JIgl'Í:U o �tJro o sr'. Fer­
nando Gomes 1(>LdiSlbola), ruJ;inhando as

segllinrtle,s fotrmaçõ'Els':
P1ol1tJÍIllJon,ense - -Dilonísilo; IDino Car-

11>s, HéLÍ'o e Antóndo [..U'¡,S; :Mil=da
(A!LexandiJ'imo) ,e ,Ramos; Lt8ClliS, A�om'so,
Mw1:ieuJs e Paciheoo
Slesdmbm - MáJi1io; üMval, FroJgata,

AlLe=ndl1e 'e Joaquim MllJIlJUel; F\ram.ois­
co MánLo e G8Jl'Cia; JuJ;ião, PiiledaJde,
CaJIlá'l1io e Gmjl'lJ.

Êxito no Porto
Na ,tarde die sábado ie no Elstáddo do

Bessa II1a eídade dnvaota, o ,sp;OI!1tJ>ng
F'ar,erise ælcancou I() ,seu 'Prd;meiro êxito,
Lora do :Miun,ioi:pal de F8Jro. A dúwda
,sUlbsi,stJenoo de 3iIXluívar ¡ponouacão fora

(181m Alv8JI3iŒe ooteV1e il. IbedTa de SUCle'­

der l100oil"æa�se) cesSIOu. A IÍJUlI'rnta en­

,trOll! m8tIlJta�irz¡ooa Ipara d3iI' .tudo ,pOll'
tudo (<<op'eráJni<lS de manglaS arrlegaça­
dl3Js» 'Ilhes ch8Jmou um diárdo noll'tle­

.OOo{ HOllllV1e-'se ()(}ffiO 1.1D:p- tbkJ:?O, at=­
do seffi'P'l',e 'que as ocaS!loes o proporCllo­
naVl3JlIll Ie oerrando jJHeLms quallldo os

Idianueil!1()S lIL'l:adiJ'iooado's fa,.iaa:n ¡plerilgar
a ,b3iliWa úol1JfliaJdta a B3irn,oca.

{�UltJro peças forem d'll.IIlldllll!1JentaLs na

tUJr!lIlla¡ wlganVlia: AltJraca ,e BastJos, no

Sectoc l!1oouad,o; NUIIlIes, sempre lesforça­
do 'IllO meLO do ,tel1remo e Já il. fi':elnœ
F1ei!"l1edra J'IiJ!1Jto, o Vierdllidied'l1O motOil' da
tUJr!lIlW A 1Jnd,ioação d�stes 1IlJ00000es não
mLlllimi<m. 'o ardor ie galhru'dlia ,oom 'que
os l1estantJes se !houVleJramt. Alo's 2'4 miJJ:u­
tos iO 1',og;oSO Testas l3Ibriu o mwroodoll'·.
O BOaVii'SiDa (�te'P'enú1'bÍIllJo olassiiiiC8Jdo
e Ju,tandio estàiQamente 'p.ela so:brev'ivên­
dia) jamariJs dle'ÍlXlou de tJenlbar o VlOlte­
- face m3JS a C3JJma¡ Ie ,mérilbo dl():s alig'ar­
VlÜos ',mI roo p'6il'IllJÜtJilll. ,Sob a dlitrlecção
diO juaz 1isbot6ta sr. .AUlg,usto BaJ¡'¡oo, as

equdopas a,)!inhruram:
BOOJV1tsta � -Ruó Pa,u1illlQ.; GaSlp'ar,

M,áJI!1io Jo·ão Bwbosa le L,m'o'; Fragu'uto
te Oeloo; Jnl'V16Ilal (�eca Piereira), M,o'i­
ooos Al1exll!!1Jdre 'e Taí (Augusto).
Faà-:etnse - Bwroca; .Asslœ, ·B�o:s,

Altrruoa le 'Silúoe; F1ero:edIl'a Pinto., Nunes
e Damd (Va1drlr); OOll'l!1eda, (Boo-ão) EIr­
Msto e 'l1es'ba;s.

n DIVISÃO

Jornada vitoriosa
Tal tOomo esürevêil"am:os no comentá­

rio da ItrwnS3JCta ,slemama, Olhrunense e

Ploc,tJimOilloose, 'eru:ar'aIn o. futtu,ro com

melhooes perspleoti'V'rus.
As 'v,�tóruas de dlomilng¡o últ>mo, ainda

que inOiS ISeus ,tJerre'11IOs, millS acen�Ule-tSe
so,b'l'e cOitadas equdpa.s, oon[QTTIlaJIl '() pa-

m DIVISÃO

Que o Silves comece a ganhar!
IElste é um desedo. que .se ClI'ê· comum

a ttodlo's lOS K1eS'Port'isÚ3IS a,1garv'¡'0'S. A má
piOsi'ção dos sla�ses na ,mblela olassd­
f,ioalbiva, 8JO �nv-és dos seus comp!lJnh<lti­
rus diesbe diilstJr,i:to, l!lIl'Põe mI ¡plensamen­
'to. lO em¡pl!ite (rnaJis um) que no domdm.­
,g;O noli oO!lJ.iSerutiido :iInitra-muros comp,ro­
mete -o olllze da 'hdSltórdoa cidrude.
M�óil'i�os iO iempate qUle o iLusd�'

fo'i alcançar a Moura e a Vlirt:ór,ia do Es­
pleroJllça; slobtl1e o. PaüIo Pdl!16L9, neflectJindo
.0 bom momento da:s dluas tumlliS. Que
assilm 'PlI'o'ssilgami.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Boav'i'sta, O - Famense, 1

IT DIVISA.O

ü1h3iIlelll\S!e 2 - PeIIlJiclie, O
Por,timOll1leil1JSÍe, 2 - ,S¡eswbra, 1

m DIVISAO

:SliJIV16S. 1 - Gff'aIIldloll,elllJse. ,1
PruLo PQ'l'es 3 - Eisplern,nça, 5

Moura, ]. - LUJS�o, 1

JUNIORES

A jornada de amanhã
Of,erece aIJioiaIDJtJe's pl6i!'S'PleOOilvrus a jor­

nruda die :¡¡m8JIlhã da,s 'VáJri8JS ¡P110,vrus ina­

cilOlllaJiJs. Na Divlisão Mañor temos o Fa­
"�e-Lleixõ,es. A :turma. ru1g8Jrv,ia 'alinda
não 'P'erdieu em Fll!110, iOndie só o Bar­
r,eiI1enlse {'llOC 'smal lO úLtimo clrussdfi­
caJd,o) v,ooo buscatr um ip'OIIltO. lO Leixões,
,1,Ulta ple'la Isobil'leW!Vêinoia e a go,lell!da da
lAiz deVle tJer diet6il'mmado 'l'ieservas e

clliJdl!lJdios ,espteoillli,s 'Pllim am8Jllhã. Um
'bom Ipré110., 'POlLs, em pel"sp¡oott'V'a.
Na rI ,Di'Vlisão ,Demos o sem'Pl1e emo'­

'tWVJo dlooby Plor,timoillJenS!e�'()lh�e. Em
épocas lbranS!3JCtas, o. mot'i'vo da dlislpl\l1a
eram os ,1Uig3.71Els dimeiJoos. AlgOll'a, ,trata­
-Sle da fuga 'às :derradleh'as ,postiçõ:es. De
qualquer mo'dJo é s'effi'P1!18 um en()ontro
p:Lemo de atioiantes e que ¡por C6il',to le­
v8Jrá à cidade da Rocl!a lIliIUJi,tog aJdleptos
dOIS doLs clubes ól Ido fUJteb:01.
Na III DilVl1sã!Q lbemQS iIlJova ,saidla d-o

L,umtano, dlesta nedm a GIrândola Oom­
ptrleensíveds ddticuld:¡¡d,&s vão oÓ!nhlecer
os lV1i¡Ja.-œal'en:ses F'alvol!1Ltismo é coniie­
nild.o ruos 1lJ!lgarVliOis I!1OS ¡pll'élli,o,s FJistpe>­
rrun.ça-Jlu'V'8!llituld'e e Sii,lv,es-iUIlIião Sport.

Fa.no e iBenf.iJca., O - Lusdœ!1JO, O
ISi,),V18S, 3 - U. S8JmbnazellJ.!se, O
Ol!h:anense, O - ¥'aren'se, O

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO
DO'uJ:et8JIlo 4 - Imol!1tal, O

p'orbL!lIlo!lllelI1Sé, 2 - ES'PeI'8Jnça, O
ZONA SOTAVENTO

Œ1lweruse O - FuseDa, O
01h3JnelI1Se -3 _:__ Mon()8Jl!18;p8J<lhen.se O
U.•Swmbrazelllse, O - Lusdlta!lllo, '1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

F1ooelltSe-Lleixõ:esI

IT DIVISIA.o

POIrttvmOlllense--ü 1hatlJerrse

m DIVISAO

Sit1'V'eIS-UlIlliãJo ISpor�
Eisperança-Ju'V'enttooe
GTandoI1elllse-iL,usilbamo

Claseillcacões
IDIVISÃO

1.°, Sportd'ng, 18 pontos: 2.°. Acadé­
mica 15 ; 3, o., Settú,bal e Beniiica, 14 ;
5.° p,�o, 12; 6.°, Famenoo, 11; 7.° TIir­
seal.se 9' 8 oa Ouárnarães 'e va.r?Ji1n 8 .

10. os 'BálOOetÍlses, Cuf e Leixõ'es: 7:
13.°,' BoaMilsta. 6; 14.°, Blwredœ'nse, 4
POOliÍ!os.

IT DIVISAO

1.° 1\1iOlllJtJijlO, 18 ¡ponto's; 2,°, Atlétdco,
16; 3.°, PIeniiJohe, 13; 4.°, Tomar, 12; 5,.°·,
Sesimbra Luso Ordental 'e Tramagæl
10; 9, os, œiOl!1Il'IiJense. PlontÍ!lIlOlllJe!1JSe e Sim�
tr,eu-S!e 8' 12 ° 'Ü'HwiIlJemse 7' 13 os TolI'­
nes N� e' Sedx3ll, 5 IPOOto:S.

.
,

m DIVISAO

Manuel de Oliveira fioa
mail uma ép.ca-em Faro
MlaJIluel die OllLveil!1a, qUle 1ÜÍJ0 bons 1'e­

SUJ¡tadIO,S Item <JoinseglU,i>do co,mo OIl'de1llta­
Idor rtJécn�co, rucaba de f'irmllir oonrtJr3!UO

POll' :rrJ!3Ji,s uma étpoœ com 'o ,siplOlI't'ing
01ub:e F"aJnel1iSe.

Rosa Nunes
pm Munique
Byern-Sparta

dirigiu
o encontro

NaJ <l�dade aJl<emã de .J11111Illique d.úspu­
tOUi-OO !IlJa quarta,-djeira ,e a OO!llJt3Jr para a

«.'[Iaça dws C1daoos oom F1edra» o leillCOitl­
tro BaY€l!1ll de Mun'que-:Sprurrt:a lie R'O­
tJ6il'dão (1.' !IIlãol)-.
DlÍll'lÍlglu a ¡pllll'tJilda IO <lonce1.tuadlo ju'iz

a:Lg-arVlÍIQ sr. José Rosa Nl\1I]jes, da 00-
miJssão IDiJstI1i�al de Famo, lliux,Hiad.o ple­
Los sra.. Antónúo Etsp'a:niho'¡ (,["eÜll'la) e

AméI1ioo IBarradws (Ld,sboa).
A RJosa N'lllles IllS IIlJOSSIIIS f,eILioilbaçõ'es

pOII' madls 8S'ta Wnuell'naoionatilZação,

Sub.ídio ao Louletano
'Ü 'Sllh!lecretâr�o 'die Elstad,o da JUVielIl­

Vudle le -Despo'1'tos, co[tceæe'u, 8Jtil'8JVés doo
Fundo de æ'omento >do DieSIP'orto, um

subsMruo de 50 CO'IlVOIS '310 Loul,etaJIlo Des­
P'Oil'!tIOs C:lulhe p'ara constJrução de uma

'P�st-a de mcMsmO'.
���

Futebol Popular

«Torneio Outono) em Olhão
,SemPl!1e a VliJla OUlbli,sta foi um 'Vli'V,edro

de JiwteboLi,sms, 'M3is P3J1'a q\ll8' e�es sur­

jam é IIllece.ss:rnLo fomentar iii 'Ptrátiea
do l<1esp:or,to-nei, mmmenDe rutravés da
chllimaJdo,s <<'Í!otrillteios de futebol po'pu­
lar». A diil!1ecçã:o do Un:ido's D. O�hall!OO.­
se ll'es()IVleu :neali"8Jr mais um 'bome1o
no Parq'ue José M8Jrcelino JOl'ge.
As 'eqlui'PILS 'Sã:O (lolnstLtuÍ'd:¡¡s ¡por j 0-

gad.oll'les ,enwe os 10 Ie !DIS ,1-6 QUO'S. Oon­
CDn'lem :sete 'equlÍ'Pllis e estão em dl�sputa
va'llios'Os troféus

Iroineira Ven�e=�e
OaracterÍsticas :

Comprimento: 23,72m, BlOca
de sinal: 5,16m, Motor Bau­

douin 300 H, P. 1250 r, p, m,

Assunto urgente,
Tratar pelo telefone 22618

- Figueira da Füz,

FIOS PARA TRICOTTA:ÇA DE HONRA
Imo,,"óal-FaJ¡,o e (Benfica

L!oU!leta;n,o�U. S!iJmbll'a:?lelllse

JUNIORES

Ploil1bÍIllJOiIlJWJSe"F1aJI'Io e Benflica
·Lusi�·-IU :S3ilIlIbra2lense

¥'aJ:'leillJ.Sl8l-Ta'V'drense
'SUIIVles-OIth8JIlteniSe

JUVENIS
ZONA BARLAVEiNTü

1!lIllOI1t!aJI�SLI'Vl!lS
E's;p:erança-Lloul1etano

�ONA SOT:ANElNTO
Fuse,ta-LusiJtalll.o

Moncara'P'aoh'enl'le-'Farense
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A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Praça dos Restauradores, 13_1.° Dto, (junto. ao Metro) -

Telefone 326501 - LISBOA

BASQUETEBOL
Prosseguiram os Campeonatos
Distritais com a realização
dos jogos referentes à 4.8 jornada

Apartamento
Vende-se na Praia de Armação de Pêra

na Rua do Alentejo.
Resposta a José E. Pereira-telefone 55155

- Armação de Pêra.

Novo

CICLISMO Pese. desportiva

Os Nacienais de Pista

disputaram-se em Tavira
Oil1§aIIlliZ'3ldols 'P'e,la F181deração Por-tu­

guesa die OicNsmo d,ecoT;neram no sã­
bado e domtngo 'pas'Sad,os, na 'p,iJsta do
Gi<náJsdú dIe 'I'avUlTa os Campeonatos Na­
cilonaJis die Piista (v,eloClidaJd'e le 'P'ersegud­
ção) 'P'ara ,todas as cætegoraas. S8Jg<"i'a­
r8ill1�IS'e campeões !llaci1otn.wils os cio}ii;sWJs:
P!Qpullares (p'e'I'seglvição ditlId,i'V'idu:¡¡I),

José Br'eIIliha (S'POTotJimg); 'P:6il'seg,udçãJo
P'OIl' lequli,PQs (,po,pul:wes), 1.°,' TaV'ira
(Oarlos I<'aus'binlO. Gar10es V;i,to,:nino, Ro­
génio Ro'dTiilglles !8 Jotrg;e Fer-nand'es),
6 m; 2,°, Loulletano (Luís FwLnha,
FIerr'TIland(o Tha.mo\S Mam'J1311 Ge11lt!eno 'ie

JtÜ3iqUlim OOtSotJa), ,6 m 'e 1 ,s.; V'e,locidade
(=3idlOil1�S-'e'spleoi!lJils), EUlsbb.io P1e-r,eiTa,
(TaVlira); perseguição 1ndii'Vlidual (ama­
d'Oil'es-'esp¡ecilalLs),

.

iF'rlamcisco MIÍran:da
(S.p:oobi'll:g); 'V'el,oo�d,a;d,e (llll!1Jad,ores-sellü'C!­
nes) João CUiI'to (SIp.O'l1tI!llJg); Ip'eil"seguII­
ção' iÍndJi'V1idual ('3IIIl!adol!1€s - j uniJotre's'),
Joã:o Cur'Do ,(S,POOUÜ¡g); VleloDidad'e
(amadoI1e:s-junilOre,s). J'oão FeriTieira. da
t\irr),bar; 'p6il',se'gui.ção iilnd,iJv¡jdilll!1 (amrud'Ot­
r'81s-jull;iones) José F'erreil!1a (Â.lrrlb'ar);
V'e10oidl3Jdie (.p,¡,otfd's's�O'll'ruis), 1. 0, Emi-1iano
Dionísio (SlpO'l"tJilIlg) 13 s; 2.°, Antõmo
C1raça (Tlavlitra), 13,í IS; p:6il'seguaçã:o (lÍ.n­
dWVlidual p[,of,ilssi.onaJÍ's), E,mHia'llJo D�o­
IJ.ÍtSWo (S'P'oll1!tLng); 'P6il's'egUli.çã.o p'Or .equi­
pas ('p'l1oiliilsSiUon8JLs'), 'S'P'OITttim,g (,ElmJi.H�o,
Dúoníroo, Vocor Rocha, MaII1ulel LllI!is e

ManlUlel Mendes).
Drusp,UJtar8Jm os oam'PeŒlatos. ()ie1iJsIbII!s

dJo GilnáJsi.o die T8lv'iiI1a Des'P o,r,tJLV'o Ta:V'i­
reIlise Lou,IIEltaIlio, 'SaJIl'gl3lIno's, Amb3iI',
Coimbrões :e Sp'oll'tilng.

A quadra natalícia no Sul
de Portugal
A HOlllarnda ,e lOutr;o:s lpaí,Seis da 'EiuJrQ'Pa

des]ocarrum-se 'Os ISII1S RJooé ,MIOI\1!SiSI8!ult
e Jloão M.asC8Jrem..hrus· directoll' ,e s'U,b­
director do HO'uel da 'Balaia, :pana IliPl!1e­
s'entarem 'uma 'nova IPrO!lIlo·çã:o turístioca,
que 'se ,inttttula «Nw1:ial lC Ano N-O'V!Q» e
vem cOlino IGbj,e'cui'Vo IO ¡fomento dC) tu­
ni,SiIIlJo :para o A1gar;ne, na ch8Jmada «,es­

tJação b3lixa»
.

Duranlbe lO 1!18ÍI8'nido perilodlO le a;otS

pll',eço,s !IlJormruús de InVi6il'nO n3JV16il'á t-odo
um 'V'asto 'e abioilam,te Ipll'Oglr3lma ;na co­

ooe<lida UiIlJ'dadJe lio,ue1eil'a da 'PtraJÍa
Ml3II'Iia L,uísa (Allibulfeira)..

TE"'TRO

O Grupo de Tea.tro do Círculo
Cultural do Alg!1fve
representou .Sol na Floresta,.
Nio T'eawo 'E'stúdlúo, ,em æ'aro, VlÍVie:u-OO

11lQLs 1l!lIlta 'IlolÍ'te gra¡nd'e de ,teatro'. Com
a' 'P'nesença dIO aurtJOIr. o dram8Jturgo Ro­
meu OO[,'l'eia linrtlel!1pl18'tou-se a peça «80-1
na F11o'rle,sta». E mal o le'spect'3ld'or p¡ene­
'rttraNa 'naquela to,�iciJIl'a céni'oa onde a

a1'te acontJece, ,p:enetrla'Va na 'Pr6pil1ia flü.
l1es-ta do «TILO Resdma», .qlll!e era 'Ü oe­

náJrio da peça. Cienâr�o naJtural, COIlI1 DIS

TrumOS dOiS pin.hJeilrois a 'ÍIIlJV'adoi",eÍIl a sa}a
le Isem liiS (JOil1t1lIl!lJS rus <loIl',tilI!as separa­
tÓlI'ias que quooe 'seffi'Plt'e af.rustam pú­
b IJi.co ,e cena.
A abTlir .o ,eSP'ectâcu10 faLou 'o d.r, Rlo­

cna Gomes, ¡pil1eSiUdentJe da IdirecÇã:O -dtO
Oírcu.lo .c:uHUil'3I1 do A�glar'Vle e diepOll's 'Ü

dr. iIDmdLto Oampos Ooooa ddr�oll' aIJ'­

tímico ,dJo Gru.po le 'sua aLma-ma:i'ÜII'
..

N,este 105. ° <eS'Pectãcu10 IliOUV1e lequ1U­
biJ'ikJ IliO conjUillJto, a oOlll!f'irmação d'e va­

Io'l1es leVlÍJdlenOÍ3iœOIS Ie a [',eV'elação ,de trO­

mes !llo'v'o'l, jã -gUie o G. T. C. C. A.
é .1l!lIlta ,:neIlorvação 'P:6il'!lIl3Jlltentie.
Oom oo.cenação dio dr. EnlÍ'l,itO COiJ'io'a,

,L!1JteTVlÍJerrum em «Bo,1 na F1�OIl'es'ta»: Ma­
nia ALioe Al!:>ll'eu Lop1es (Mianllela), Jülsé
Fértia Pavão (,tio Rlesi!lla), Alher'Do LO'U­
!t'Iengo (Oolsme), Oel'8Istina StOusa (C'OlI'á­
J,ia,) JowqU'im 1\ei'ilCedra (JanJeca), MaMa
RJiltâ S�lva (AHce) !dr.' M:wia Amél,ia
OaJillPIOS COI'oa (Rita), CLemeln.tina Ma­
ohado (Via Vinóll'ia) José EmHdo Cann'­
pos Ooma I(OrlaJIldo) 18 Gab:r;iiela 0011"­
J'i81ia (Be'!1JV1i'llldla).
No fi.nrul oornv,ell'isáll11l0S com Romeu

COtrTe,ia que llJOiS d'ecll!il'o:u: «Aclio qUie
foli uma !heJí,ssirrna I8lIlcelllação e sem dú­
Vl1da 'llIlllJa dias m,elruoll,es iI1epl1esenfjações
a. que rtJ€illho aJssdsttido. T,ráJtJa-·se d.e todo
um !tra:ballio de 'equd,pa con'stLtu>da p'Otr
um leqlliJllubmdo 'eLenco, Go.stJed iIIlI3Ji,s dies­
m tiIIlJteI!1plI'€>tação de «80,1 !Ila F,lol1'esIba»,
d,o qlæe da SUla lesWe>a ,em 1957 no' T'8II!tJro
Ex:perLmem1a1 do POIl'to, d'ir,i'g-1do pOT·
Amó:ruLo Redro :e oom nO!lIles (J()In!neOÍ­
dlo's (Jomo Jadme Va1V'6il'die e 10'Uitros.

No ,teatro ruml!lJd'or ,eLe é :impiOll'truntíssit­
mo. iIDu IprÓpriO so'u um PI10-d,Uit() diO ttea­
mo a.m3lŒOII' 'e cr,eto que a leLe lhe cabe,
i,ndleIPendlenteIllJente d,os Sleu.s '!l1!1O'Pósi­
tos, (J:niar um ,púbJ¡ico que nãJo hã ,e

1evã-!10 ao rteaJtro».
,BeguJiu-¡se um IQQllóqudo, IÜlI"ilBntadlo pelo

dr Ro'Chia Gomes e du.I'a;nte IO qual Ro­
moo OocI1eia estabeLe(Jeu útil COIllVl6il'sa·

oóm a, assi,stêlI1cia Bo;bre a Isua ,olbra tea-

Prova «Ant6nio da Silva
GUéirrairo»
lo Glu'be dos Amaldoo'es d'e P¡81S-Cl31 de

OJ,i1ão ü'n§anlioza amanhã a (pr,ava «Antó­
nio da Sídva GUeN"eilr.o», em œomenægem
,ao sócio rundædor, .o certame decor­
rerá no J!1JO�the Leste da ,b3ll'Ta do P'OiI1to
omnum de F'a!l1o'-O!Jl¡ã!o ,en.tJ:'1e as 6,30 e

as 12 noras,
'Ü troféu, que é œe ,œ'spum Iperpétua,

enoomtea-sa na 'P,olsS/e !dIe Amæbéhío P1e-

1'edra, Vlenoed,or da úlV>ma 'edrição.

Esteve no Algarve
o secretário da federação
Europeia de Pesca de Mar

P()!I' vlia até:r,ea d,e.s10cou-se à lIlo'ssa

Fr,o'vi'!l()Úa o SIl'. Ro'hert HUlg.hes, que de­

semp'enha a.s fu:nçõe,s die se<lr.etáJI"Lo g-er8JI
'dIa F,edlecr-açãJo EiLN'o'P'eia ,de Pesca de

J\:lrur. lo ,objectd¡v,o da ,>ua Vl>sita fo,i

cO'llruooer �ocad's 'e cOlndQções 'pana a rea­

l,ização de ,COI1CiUrso,s d""DeII'I!l.aci,omIJLs de

pesca desp,ortli;va, assdm CO!lIlO fomen­

tar a Vl1nda ruo Al�e de ,gr'U'pos d'e

'8!1Jtusil3lstas Ibil'WtâJndoos.
lo VlistÍt3JllJue ;fo,i obs!equ,¡atd'D <l0!lIl um

a1mo\lo ¡pelo dr. José MamJUJel Pearoe die

AzeVledo, pœsi!d>ente da OO!lIlÚÍ'l1.sã'O' Re­

gton3J1 d'e Tucismo.

Sousa Pinto venceu o

«I Torneio Nacional
das Barragens»
em Motonáutica
IRles:ullbou 'em ,boa j o,rnruda 'a fav,or do

.tul!1is!lIlQ e da .mooon'áutJiJca., a dlÍls-puta do'
I Tlotr'!1Jen.o Nadi!onaJ :das Barnag'ens.
Oonstiltuído ¡pIor qu8Jtl!'0 'PII'OIVaS (<<G:nande
Prémdo das :A.mel!lJdlo.eh-as lem F,lor», Ilia

Baril'8Jll'em do Alradle; «Girande Prémio
da P'&sooa», na Batrll""8Jglenl d.e Caia;
«Gr'3lnde P:l'lémto d'e T:rás:-o.s-Mo!llJtJes»,
na Barrall'em do RlaJb'agão e «Glramde
P,rémio das VllndJmas», 'Ila, Bal1t"lligem
d'a Carui�.ad'a) f oli. udi3Jtiva da ,Se.cre­
,t3Jriia ldie IE'sOOdo da, Illltfoll'mação e Tuœ-is­
IllJO com oT§aniozação rtéC!1Jiea Ida. Fled'e­
rnç'ão Plolt'tugue,ga die Mo:tonã'UJtiœ.
EU1 b!l'16V1e s,erá f,ed,ta a ,ent1'ega do,s

pl1é111llios Ie 'a ¡plI'o.clamação do's V'enCie­

dOl!1oo.
Pe,la l!1egU'laI!1id�de dlemo-msttrada, An­

tónlt() Sousa P:illlJto f'Oli consild'6il'rudo 'Veu-.

oedor a,bsloll,uto dó 1\oll'lI1eruo.

""""""""""""""""""

Cristiano Cerol
¡¡;:xpóe e8l Faro J __

Num dIOS salões d.o. Ho,tJel 'F8Jro, um

jOIVlem '31LgarVlLo lex-põ;e I()'S ISellS IbrabrulhO!s.
Tr3lta- se d'e Clrtilstiano Oer.o,I, que conta

24 aJTlÜiS e nasoeu .:ern Lagos, e -cuda acti'­
v;Ld:¡¡de 'ar,u,s'úica -se ,Uerm. 'P",oce.sS3ido em

ElS;¡:¡lecial �o C8Jffi'PO da 'pulb 1i.crndllidle e da,s
3.il"tJes . 'Il'Il'M,icas. Além idJesta ,ex.posdçã:o,
p3JI'!twilpou esVe ano ,n.o Salão O0l1eoti:vtO
de Ar,te lefeotJuado em Lagos. Os d,ese-
00018 e",p()stos, � número die on,.e,
¡,nslplill'am-se 'em .temas do dda a dia.

Assinala-se hoje em faro

o 1.0 aniversário da morte

de Alves Redol
F1az ho1le um runo' que moroeu Alv;es

Red'o,1 Oom a ,sua monte Ipl6il'dleu a I,Íibe­
r3il:um 'P'oll'tUlgu'esa 'um dlOLS malils váHdos
expoentes e as jUJsta.s ie hrwman:as cauS1aJS

um acél!1rilmo d,eteilllSor.
A1VlElS Red,o,l, cuja mem6.l'Iia lp.ermaJIl!ec'e

v,ilVa 'lIJa ,1emhl'amça do parvo' 'Po'l'VUiguês
é hOlj'e reVliovli.d:o iem Fano. .o Gæu¡PIO d'e
TI�atno do CÜIl'ClUJlJo Cu'l tUil'3l1 do k1garV1e,
,I,eva a '€tÍlei,to ,logo à !IlIolilte, no Iseu T'ea­
,tJro-!ElSItÚdJIO na Rua dio A1'P;ol!1Úel, a r'e­

p'nes'entação da ,p¡eça «Maria Emí.1ia».
O lesplectá()Ul10 's6il'á aJpI1eserutJado 'P'elo es­

orültolI" Luís die IOllivrerl1I't8. GUJiImaJI'ãres, p!I'le­
sli'dlente da S'oc'ited'rude dlet ®sc:rá1Jor'es e

Autore's 'DeMrl3JiJs P,OIl'tUlgueses
,segulir-'se-á :um <lolóquLo ,s()ol'le a iii­

gUIl'31 ,e a olbra de AIVles Redo,I, Ie!lIl q1.OO
'j)'3IrHcúprum dr8Jffi3lturgo,s, crí,útco,s ,t-ea­

tralis '€ 1iJterár'i,0's. escrrl,to,r,es, etc.

traI, flilguras cniada.s, ,etc.
PlolsteriJolI'mootJe «SN lIla F,lol!1esta» fo.rIa

'I1ep'l'iesenœdo inO jlardlL!lIl 'PIÚbMeo, em

Odiemira. úOlllqui,stand'O grand'e ê:xJi>to.

L.

ACTUAL.IDADES
DESPORTIVAS

A. NETO RAPOSO, LDA.

Mliinha senhora, s,e deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FffiRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­

mos preçOS! e qualidades especiais para SI,

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades,
PEÇA AMOSTRAS, s,e as' não tiver ainda, à Casa!

Las CATEGORIAS

lo «OINCIO» DA C'A!BA D08 P1IDBCADO­

RlElS DE PORTIMkü EM: EtVID:ÊlNCIA

OoilllfdJrmaJIld,o o que já hævíæmos refe­
r,ido a Casa dos Pescadores de Por-tí­
mão' atræveesa ief.eoN_mem,te um born
momento, F'oIr!a.m v,e!l(Jed'Ül!1es nelætíva­
IllJenté ráceís de Os lo lhaneruses, no

eampodestes .pela marca de 62-'37. Irre­

gàV1e1men1'e nb oínoo die PlortJiJmã() vê-se,
sente-se que aln há dedo dio competen­
te AIIlItóIliio Feu, seu jOlg8JdIOIl'-lbreilllJa;d,or.
DelfelI1dJendo hem, contra-aeacamdo com

'eflioibncda IEl com raaoável IpI6il'centagem
de I,a:nçrumentos die meda-:dli'stánoia, ænte­
vemos corno \b:oa a ipllieS'ença da equupa
no Caunp'eomætó Naoíona! ti'a 2," DQ!VÚsão
que tem J8JIleWrtO se 1Í1IlJi.c'ia.
Nlo o!Ul'bric> enoomero da joe-nada, num

despiqUEl ÔII10ara0tetrvstlioo, o O!Jl¡am.eIliS'e
f'oi a equihpa menos má e venceu com

1li1guma dlidiicu1dade o Gill!1áJsio p:or 41-
-28 . .Ao QnJtJerva�o o GiJnáJs'o Vlencla :po,r
12-8. PlriOOiJsarru;n'be 12-8. Po:bine, dlema­
s'irudo ,polb",e! PIara se oO!lIl'P:etJÜIl' é lIJIeKleS­

sáJr'·io ,tOIN1!a:-se drrn1p1elr'i1ols0, q1ue s:e cUÚ!dre
a ,sénio da ,pl!1eplai'ação fí'SlÍlCOI-¡técnico-táJc­
tJilOa ,Slem ela IO ,frrucasS!O surg,e ,i-ffi'P,lacá­
Vle�meIlite Rlec<looeça"S!El IllO lentMlto as

a:tenuantæ a l3ItJrdhu'¡'r aO' Ginásúo, p.olis
qUl8JSle ,se vê j,mpoissli¡btrirtad,o de 1:r;eJill'ail'
'POII' catr®ciJa de lenerll'ia 'e1ootniœ !lIIO

seu C3iIIlJpO de jlo'g.QIS E quão merecÍ'œa
serlia a dIIlJstalação da ,luz no v,elho Cam­

p:o AlbHitO (}oulVlElÍa! O GLnáJsio p.ela sua

CaJro,1ioe, pela su'a «rtJeimolsia» em 3J'Pat'ie­
OeI" rSleaI1JplI"1e a oompertud'" 'bem ilIlJeJ."iel08 'eslsla

juSiba aspkaçãJo dos 'S,elliS wd'epctos. üxa­
lã iSe m()V8Jffi ,v;olll·tadies 'prura 'que LSSO

se 'Vlen:ha 8J :tornar uma oo3l1i:dwdiEl, Lu­
craJl1Íam .os seus 3JtLetas Ie adielplb()s, Iu­
araIDda a mO'd'aLidrudle Ie aUJIi&ltarJia 'o

pI1estÍtglto do desp:o'l1to iOlhMliell1se.

JUNrOJ®S

NlAà)A DE NOVO...

Re§i.stt:ail1aJn1-'se Vlútó:niQs !IlIOTTIl8JLs e jus­
trus 'ctos «cillloos» ·r8JV'OIl'ii,tJols. RleiSulitado'S:
«Os 01haJ!1Je!1JStes» 54 - GtÍlllásLo, 41 ;

�o te Bend'Jca, 35 - F13lI'¡ense, 53.

JU'VEN,IS

DOI!S JOGOS DlE'BNIVEiLADOS

HoulVle facil'tdwd,es ool8Jt'ÍIV3JS pa-ra IO

Fll!ro e Be!ll1iiJca � 'em d'emœsia 'para «Os
b,Lhanlenses,» ResultadoS!:
F8Jro le Bieni'ioá, 47 - FaJ¡,ense, 31;

«lOIS Oltliallll8lllISes1». 67 - Imo,r>tal, 8,

JOGOS P:A!RA HOJE

JUiNiIlORE'8
Gi;nâs'io-iFa:I1o ,e Beni'lca, às 16 hOll'as,

1.as CATlEGORI.AS
À!s 21,30: Olh3Jnoo!le-«Os Olha;nenses»,

no iPaJrqUle ICI'�stóvãJo Vliegas; às 22,30:
C. P'eJsoodlol'es-iFamense, lem Por,t>mão.

JOGOS ¡PARA A-MtANHÃ

JiUNlOiRJE'S
ÀS 11 Œ�otrOO: Farlenise-Olharrrense, no

PaVli1hão GiJn¡,n;o�8ISIYo'l1tJirvO.
JUVIEiN'IS

As 10 hOll'as: Farense-01haillJeTIiS'e, no

PaMHhão Gi!lIllllod!espootilV1o'; às 11: Imo·r­
t3iI-Fail1O e Bend'ioo.

HumbeTto Gomes

TÉNIS DE MESA

Joaquim Gomes, do' Farense
venceu o ICTorneio
de Abertura» de Infantis
N3is mesas Ido. CIUJbe NáJU!tJico do ·Gua­

d'rana d-ilsputo'u-,se o Torneio de Ab'6il'­
tura :na catJegooia d,e dIIlf3illJtLs 10I1gl11iIl�­
,"3IctO 'P181la Alssodiação de Tlénds' ide M'esa
die FaJ:no, ¡para fomentJo e ,pil1O¡paga.IJd'a da
mo'daJ;id-ooie. CiOlll<lOIl'il1eram 16 'praDIC8Jlltes
te a c!Qssilfd.cação fdlllrul ,tiICOU assim ord'e­
nad'a: 1: 0, Jo&¡,udm Gomes, F1a!l1eIIl.se;
2. ° Ralf8Jel iMarrt�IltS, F'aJrelllse; 3.°, José
Lam.ça Náutiüo! 4,° ;aui Q¡¡1'V'illl.hO, Náu­
múo'; 5,° R:edII1a1Œo'Mar<leI!Lno, !mortarl;
6,° 'ViirgioLilO Lança Náutico.
Na Isedie da Assoo>ação d,e Tié!llw die

iMlooa de F'an() co!ntinul3JlIl aJbertas rus

WnscI1i.ções paTa o «Tiornedo de Aibootura
de ISlenUiOtrles» a dLs'P'utrur em meadols d,e
Dæembil'o cO:ntallldlO-ISe já oom 25 dns<lll"Í­
çêíes. ElllitTle�to, 'Ü otr!ganiJsmo assooia­
ctilvo ipll'epara a ,disputa dIO TOlI'neio Im­
'Pollensa que const.tUJirá luma homenagem
aOls Ól!1gãOlS -da 'i,nfoll'mação.
Nio diOOO!!'iJ'ier dos lbraba1hlOs -do Com­

Igl1eSIS'O da F1ederação iPlOl!1tUglUlesa de Té­
nds d,e Mesa, nod ,proposta ,p,ela A. T. M.
F a ol1gani2!ação diOS Cam'Peonato's Na­
cilollll3lÍB da pil'ies,enDe ·época, lem Faro.

ve ....

Torneio eFernando Peazares.
em Faro
Or�iza:do pella :S-ecçã:o Náutica d,o

Sport Fail10 e Ben1iica, villi dlits'PUttar-.se
o TIOI!1Ilei,o «Femrrundo Prameres». d!estl­
nilJdo a ,snfupes . .oo�ta de 10 l!1egat8Js a

l!1ea;1ilZ3<l' na rJa die Faro, nos dd>as 6, 8,
13 'e 20 de Deq,embll'o, 3, 10, 17, 24 e 31
de Jruneiro Ie 7 -die F1e'V'ereko,

:A,s linsc'l1ições abertas' a <úo-d-os 'OiS sni­

![JIilstas d-o AUgàrve, ',erroerr8Jm 1110 Idiia 1
do '!lll'óxdmo mê·s.
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A OBRA DE ANDR:f}A

- P3ll'ltiu, deJxou-me - 'I'Iespondeu Gertrudes ,choll'laJIldo,
- Partiu! E !para onde?... qUaIIldo?.. com quem?
- Não sed, dis,se G1ertrudes :aprese:rutando a Léo!!l 'a ,oarta que ,encon-

'Órara oobl'le a mesa.
O op,erário leu 'admi'l'lado aquelas Hn:h8JS, e a ,carta ,cruu-ilihe da mão.
-Isto é p'ara 'endoidecer! - excl.amou lelie. - Oerise tanJ.'bém p8!rtdu!
- Poi,s rtJ8!mbém?' - pellguntou Gertrudes.
- S:im, ,com a 1,mnã, - ,l'espoodeu Léoo 'cambrule'alIldo ,como um ho-

mem embriagado.
Quam.do acabou de pronunciar 'estas palawas sentiram passos na

escada Ie pe.l!a porta qU!e ficara abeI1ta. Léon e Gertrudies wram ap8iracer
um ,velho Ie lum hOIDJeIIIl iainda !!lovo.

-O sr, de KiergRZ! - ,exclaJInlOu Gertrudels.
- O operá.rio de Bellevi,lLe! exclamou Léon, que recuou admtirado ao

relconhecer naquele a quem chamavam o conde de Kergaz, o homem que
WeI'Ia ,ern !Seu ISOCOI'll'O ill!a casa de pasto «VdndilmlaS de Borgonha» e a

quem 'Ilr.a:talla Icomo seu 'CI8IIU�ada.

IDra:m 'com lefetto, Bastd'en e AI"mando que'VoLtaV'aJIn, e a qU€lIIl dedxá­
mos na porta Maillot lcom os padrinhos de s1Ir W,iHdams.

Este Ú'l,tdmo íllIO moffileŒltto de aæ�-se 'solt;aD:la 1.limIa g13;rga.Lhada tão
estræde\nJte e 1r6niJCa, que o Sil', de Kergaz julgara reconhecer Andréa e

pensalI'la em JOalIla, JOaill!a a qUiem elie I81miaVia Ie que o bruI'onDiet lhe ac�n­
S'elhaVia que gm:aædass'e 'com a wgd!lâncda de Uim dragão, 'ArmandO' sulru!l'a
pam a 'cawua�em, pe!ll!Si8l1Jivo, OIl'diffilJaIIldo ao 'cocheiro' que metesse: a todo
o glalope; di�aII'Ia o's dom padrinhos no, bOllllIev3ird, ,e debaixo da [mpres­
são daquela gargalhada sarcáJstica, dis,S'era a B8!stiJe!!l:

- 'Denho um p'l1es,S'eIlItiIm!entb hOl'I'ÍV1el. .. v:amos à roa M:esIiay.
QOOIIldo wu a CO!!l'stell'lDlação de LOOn, e Gertrudes aæo� em lágri­

mas, o Isr. die K!eII'Igaz OOivinhou qUie haV1Ía ISlUcediitdo 'a;lgruma desg.lIaça.
� JOalIla - dWsse Jetl'e - onde ,está J()I81Il!a?

LéO!ll a:pooesentou-�he IS'iIenoioSlaJITl!ffilJte a Ica1'1Ja. AIDmalIldo l'eu-a, e OOiCOS­

too-,se à parede p8!ra não <cañ,r.
- AlIl.ém'éa! - llTIJU,mnlu.'rou le�e. - Tiudo ii'sto é obra de A!lld!l'é-a,

O CAEfrELO DES GENlllTS

II

E ,tempo ue vo'litJamros à 'se'l1lhoI1a. de BeaUlp'I'elau e 'a HermitU!ia, que
d�áJmos sob a IÍlffipŒ1eslsão da rtemvlel ,oaI1ta lesorirtJa. pOll' Eac,carat a Fe!l'­
nalIldo 'Rocher, O !SII', de Beaupr,e3iU, ,como OiS ,Ieitores deVle'lTI Iem:brnJr-se,
corn o ipIl'etex'to de Iev� a F,ernando a 'CtairtJa de He:rrnÍŒlIÍa, iIpalS na 'l'ea;}IÍ­
dade para lB. !kr lellltI1egaJI' a Baccwat, sal,ra rimedi:at'aIIIIJeiDJte, deiX'8lI1do sós
a pob!1e menina 'e sill-a mãe. HermÍnia fd-cara de pé, corn o olhar fizo, oomo
rus peS'soas que ftertiO:8!S pela f:rutaJlddade nem ,sequer têm foœ-ç·rus pa'OO. s-e

'entregarem à dor e ao deselSpero e chegam a dUV1Ída.r da próprIa re{ali­
dade. A sea:l!hor:a' de BeaJUpt'eau oUrava para 'eLa 'com 'a am.SIÍ()sa latenção
da mãe qUie vê 1!llI0000000er 'a ffihra qUierida ,e illão 'ffilJcon1Jra uma palav:ra, um
g;l1ÍltO, um impulso do lcona.ção para a OOiIJJsol'aI' tão ;profu!!lda Ie imensa
eI1a a dor qUIe OIp!l'Iimœa H�miniIB.,

_

'

Af,j,n'8!l, 'LeVlalIltou-se 'VIaJgal100ameDJte, IaproxWmou-lSe da filha e cmgial­
do-a >com '()IS bmços ilJrému10's, es1Jr¡aj,tou-a de 16Il!000000ro ao pelito.

- Minha mãJe', - d:i.sse 'então Her� - quero, 'ent'l'rur pM'a um

.i:JooViento. O loasamell1to p3ir,a mim é já :ilIup'Olssível.
- Palla um ICOIl1V'ento? - ,exolamwu 'a pob'I'e mãe. - Tu queres ...

IffilJtmr ... palra um IcolI'jJV,e!!lto'? 'neri'as âm:imo de abalIldon'ar a ,tua pobre
mãe?

HermÍ!lld!a soltou um grj'to.
- Oh! não, não! - dlLsse 'ela, - Plerdo'e-lffie; a dOT l�ouqUleOelll-m,e.
E desrutnu a chorar, lelScorndendo o æolStto QlI() Is'eio da ,seooOTa de Beau-

piI'eruu, qlue a-'oobTdJa de Ica.ricirus,
.

Por lespaço de algumrus horrus, ¡¡¡;S dU!as s'eJJi.Zles 'COiI!JSeI'V'I1lir8lIll-se es1ID�­
tJ8IIrlJente a:brtaç8!d3Js 'conifundill1do Œ16cipro:C3Jll1Ierute as lágæ:.imas 'e os ISUlSpl­
II'OS. DepoÜ!s, Herun�ma lergueu la fu'OIme 'a;l.tiVia 'e cheæa de Tes:ignação,
dliJs-se la SUla mãe:

- H!á muito rtJempo qUie Isua tliJa, ra iSenholI'a de K�ec, deseja ver­

"!liOS. Quer aproveti.'tar lesta oc;amão? EIU nã'O po'sso fjjoar ,em Baris: mata­
Vla-'me a dor.

A seI1lho'l'la de Beaupl1eau aoolheu -a pll'oposta da fdIha corn lextl1e1IIlla

aLegrllia. Não Sleria 'enganar poæ um momento o pesar que oprilmia a filha
do reu ,coraçãJo, o afrustá-la do '!iugar qUle �he despe'I'tava tão pUtIlJgentes
recordações? A jOIl'lIlla.d!a, não lhe s,ervirila de-di,stracção' ;polr aJ.gUiIJls dia.s?
O ,sr. de BeauplI1eau IffilJtrou lem ICl3JSa à m:eæa inolÍlte; v,ima páIido :e pensa­
'bivo: acabaV'a de ter la primeira ,oo1:wewsta -co,m 's'¡'r w.hldialIns no quarto
da TUa Serpent, onde Q baronJl]et 'chega¡ra -a tempo de 8JI'ranear-Ihe Oe­
Il'Ü!sle das mão:s. A S'enhO'l'a de Be3iUpreau e Hermínia estaV'aIll muito
comovidla.s pama lllJomTielIIl laqlU,ela pea1:u!l'baçãJo,

- Nã;o pude lencontcrar o inf,ame - di:s,s!e lO chefe de !l'Iepamtição, !l'ef,e­
riJndo�se la F1wnam.do Rocher, - procured-o p:or toda a pam 00 bailie e

não o V1Í. ,E,stawa p.rovàvel'menVe ,em 'C'rusa dess'a 1:al Baoearat. .Am1anhã,
porém, no mfulJJstério, ..

- Senhor - �nterrorn;peu a senhoria de Beaup'relau, charp.ando de
p'8!l1te o ml3JI'lido - m,Í!llha filha a11:Jjava 'esse hQ\illem, Iarrlava-o apa;ilwna­
d8lIrlJente, é preciso dd-sbraí-Ia 'a -todo o ousto,

- Sou da sua opitnião. Mas o que se há-de faz¡er?
- Fazê-lia s'air de Pruns.
- PlaTa Oinde?

(Continua)



Sem Dizer

TlII'NBi...
São mais do que conversas,

as conversas do Oíæculo Qultu­
raJ. Ali não ISle trata de desen­
volver aquele corno fazer anni­

gos 'e j¡n'f,luenc:iar pessoae, E' os
que lá vão olhando uns para
os outros, não deíxarão de

pensar que a tenra não está
'aMlda ,suficœennemenrUe povoada.
Será uma aprendízagem da 'es­

pontaneídade ? ,g,erá um pro­
cesso de ad�3Jll.tar 'as conclu­
sões sobre a reahdade psicoló­
gi-ca da socíedade ? De qual­
quer modo o mwvíduo ald. não
é o cenero de mteresse, mas

sim um grupo que se observa.
Não quer àJsto dãzer que uma

tJel!'apia deste tipo se deva li­

métar a um úmco gmipo e não
'Se deva apliiOOŒ' ao conjuæto da
soeíedade, Já que de psíoodra­
:mas 'estão as I!'\lIaS cheías ...

O. A.

POR VIA AÉREA
(CHEGARAM AD ALGARVE

�nn VAU! DA DlnAMARU
UM Lavmdor aJgaxvdo, que illa sua

qumta, na f,reguesia da Con­

oedção de 'I'avil!'a, !instalou uma mo­

dermssi'ma ,explorn.ção ag,ro-pecuá­
�a, adqudriu OillZie vaJeas Leiteæl'as
Il!a DilI:iamaœ,ca. Um avdão-cargueirro,
n'OlrUJeguês 1Jrou�e desde Bi1undo

(Dinamarca) mté ao aJeroporto de

F1aJro, numa wagem de sebe noras,
os onze belO'S €XiempIiUVes da Taça
«BI3ick aJIld Whd:te», �sp'eCi'a:Imenbe
indJic:adaJS PMa p�od!ução de :�ed<te e

carne.

No 'aerop'OI!1OO de FaJrO 'compare­
ceu o m. Sa,Iva Lobo, IiJIl!tendente die
PecuáŒ'ia do DistrIto, que ,conferiu
os atestados gell'E�3Jl6g1cos ,e demad!s

documentJação. AIS V3icas dlinamar­

ques'as, 'que ,estão peJadas e que se

'CIS partos decorl1ere:m illol'llllBJmente

pode:m ter de 5 a 7 fdlhos, pes�
cada uma 550 quilQs e cust3ll1a:m à

voLta de 13 contos, se:m mclu:irr des­
pes'as de w3JIl!sp.œte e ou tI1as.

""�"_""",,,,,_,,,,_,,'ta,,,,

Vai ser construido

Lagos um bairro de
casas económicas
Foi apro\"ada "a :minuta do con­

troto de adjud:i,oação da emprei­
da de 'ClonstruçãJo de u:m baiTro de
oaS'31s de venda leconómd,ca em La­

gos, que ,consta de 72 fogos, ISendO
16 do tipo II, 36 do ,tipo IU, 20 do
tipo IV, todos de 'c'ategO'l'lia I. O Ín­
v,estimtento de ,capibads da Federa­
ção das Oadx:as de Prrevidência -

Haibitações IDcO!l1ómic3JS, 'está ava­

Imo em 9000 contos.

IMPRENSA
«AIÆM-DOURJO» - Compl'etO'u o 1.°

œlJo de ex>Í!stência esbe !p!neza!doO' colega
que se ipll1Mi.ca :em iMjirra;nd,e}a. ulill'li'g1Í!do
¡peMo sir. RómuLO' R;a¡ul Rilbiei1'o, a quem
fe�iIoiltamoà

em

Gronista mal informado sobre VII. RaIl da Santo António
e a sua Praça de Toiros
NA edição da penúltima quimta-feim

do diário «A Capital», lemoe um

pitoresc,o artigo com o título «Tourada.s

no Algatrve - precWarm-se'», assinado

por V. F., que no's fez cismar quanto à

facilidade com que qualquer pessoa mal

info'Mn(Jda - � talvez mal iwtenci01'lQ­

da - pode taeer inse:r'Ílr a sua rectóri­

ca nwm [ornæ; com responsabiHdades e

na secção dedicada ao AlgOlrve, sœben­
do-se por WSO mesmo que será lida por
muitos algarvios.
Depois âe lamentar profundmnente a

fœlta âe touradas no Algarve, diz V. F.:

O cento é que há bem !pOucos ddas,

em ooæversa amena coon um ælgaævdo
de gama, ñomos alertados, é o mermo,

q:m¡ra a 1fIaIlrt:a. de tou¡ra;das coon assid'llli­

dade e nomes de caJMa,z.
Podem os '1eMores ddoor: para haver

tourada é preciso que haja onde, e

não há, excEllPUo' 'em Vi'la Reæl de Santo

AIl!t6rnÍ!o. Está cerco. S'Ó há urna praça

dia oowos 'em todo o A1g1Bll"Ve. Já é um

Pir'iJncioP'Í!O, mWIDo ténue, muirto esque­

oído, mUliito !lIbandonadoO.
Tão eesqueoído», que não pa¡s!SQIU aim­

da de UIlJIl, 'prn,ça. Tão ténue, que pou­
cos sabem da sua exdistêncía, a não

sar, clano, os resddentes nas pro;x:dmi­
dadoes. T'ão esiJ!Ulooido, que ni,ngu'ém
fa;1a !l1ia 'pil'aça die touros, a única que

exisue. Tão abandonado, qUia apenas
uma tOitlll"aKW. se 'Iá l'lOOildzO'U, no decor­

rer de uma época qillooe completa.
De8õonheoomos�- como rnatuml, onde

o articuUsta foi desencantOir o tal «al­

garv�o de gema», que tao precàri<Wnente
o fJsclareceu, mas afigurarse-nos que

dooa tratær-S'fJ dlfJ œlgum algarvio só dfJ

no,me, talvez nãD visiltando a Província

desdfJ 08 tempos de C1'i.ança e por isso

mesmo alhoodo dos seus problemas e

realizações. E ¡JA,zemos is1;o, PQrqwe as

quatrD QU cmco (e 000 um,a) corridas
dfJ touros anuœlmente efectuadas em

Vila Real de Santo António, sao tao

apregDadas por to(/;os DS cantos da Pro­
vincia PfJla aparelhagem sonora do car­

roO da Sociedade Camtpo Pequeno,
£Oda. (além da noormœl publicidade feita
nos jDrnŒis), qufJ poucos algarvios de­

vem ficM ignaTando onde as touradas

decorrem, quantas sao e quem nelas

tama PMtfJ. Aliás, se V. F. se desse ao

incómodo dJfJ assis<tir a uma corrida na

Vila Pombalilna, mesmo daquelas a que
os frœcos programas da SOi!'ie,dade Catm-

,._.. .....-= ._-----

ãA MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA­

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Fiüa.ia

L1sbol - RUI Filinto Elisio, 15 C

Portimio- RUB Inf. D. Henrique, 194

Holctl Vasco da Gama
Monte Gordo

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Diltrlbuldor piri todo o Algarva
«••TANTARTE:t

REPRESENTAÇDES E COM�RCIO, LDA,

,RUI Aboim Ascanllo, 54

Talaf, 24787 PARO

•••• E TAfV1BE:M

PD Pequeno nem oferecem meia casa,
encontraria fàcilmente (era apfmas ques­
tao de purguntM) p'esSQas de quase to­

das as vilas e c1,dades do Algarve, o

qwe talvez lhe demonstrasæ que o

Tœuródromo vila-realemfJ 000 está tao

fJsquecido e abandonado como refere.
Moo VBjatmO'S Dutro trecho, 000 me­

nos tlendenC'i.oso, do infeliz escrito de
V. F.:
No que não estamos eng1amados, nisso

não, é que pOIUOo D€Œ"IOOse trem para. o

Algllll'V1e ,uma 'pr'aça de touros ap:003iS,
e lIIliUJirto menos q'uando ela está docaãí­

zada tão IPe!l'Ito da ,E'S!p'all!ha, ond a há

coræídæs oom toiros die illl�, e 'pil'àti-·
cæmento todos os ddæs.
Não fwamos eluci;dadDs qua-nto ao 10-

oal cmdfJ V. F. pretenâe qWfJ 00 Provin­

cia; algarvia seja ooræiruida outra pra­

ça âe touros, maiS ficamvo-lo bem sobre
a sua má vcmtadfJ para com Vila Real
de Sant,o António, cuja Praça tao «pDU­

co imte:resse Itent pOira o Algarve». Não
fJ1tCantrou o articulis¢a owtra forma
m,ai,s airosa ,d;fJ matrlli;ffJ8tar os seus pon­
tos de 'V'Í!8,ta, do que momâonâo para

as brenhas da serra ignota uma das

princlpœis portas de entraâa 1W Pai«,
zona turistwa de pritmeira classe pro­
curoâo anualmente por largos milha'l1el'l
de p{)IT'tugueses e estramçevro«

.

e onde

o Município deu tormo a Win mœgrnfilco
tæurôdromo, pw en;quanto, e infeliz­
mente, mal aprovevtado piela empresa
concessionária
Outra mamifJ8tação da ignorancia doO

(JrOtr:..vs.ta' 1J�-8e na: s-wa GJj·irrrvaç([¡,o de -que
a Praça vila-realense «está localizada
tao pe:rto da Espanha onde há corr'i­
das com toiros 'de morte, e pràticamen­
tfJ to'dos os diœs».
O que é wso dfJ «todos os dias»? O

que é WSO «da Espan}¡;a»? ReferfJ-se o

articulista a Mœdrid (a 700 quilóme­
t7'os) ou a Sevilha (a 160 quilómetros)
onde haverá dwas ou 'tr�s de�£mas de

corridas por época, OiU à vizinha e frDm­
teira AyamotntfJ ande (ai, sim!) há ap,e­
'IWS uma tourada poOr ano, precisl1lYYlÆmte
no dia da fB8ta da padromraf
B-empre pensámDS que esta coisa de

fJ8crever para j� (e diáriDs) fosse
levada mais a sérilo!

C'Vlst. aérea CIo cent ..o Cle.;_Maarld

I FACTOS E IMAGENS I
O COMBOIO DE QUE :0 ALGARVE PRECISA
UM destes últimos fins de semana

levou-nos a Madrid, no cum­

primento de promessa que havía­
mos feito a pessoa de família, de­
pendente âos seus resultados nos

estudos, Utilizámos dé Vilo, Real
de Santo António a Sevilha, a liga­
ção dos autocarros da empre8a
Damas com os semidirectos da O.

P., parecendo-nos notar, na esta­
ção, onde comprámos a's bilhetes,
e ao, tomarmos o transporte fluvial,
um certo retraimrmto em relação
ao sistema que e8colhêramo's. Na

verdade, o percurso Aiamonte-Se­
vilha foi mais demorado que em

outras viagens por nós anterior"
mrmte feitUJ8 nos mesmos autocar­

ros, devi40 ,ao maior número de

paragens, e o bilhete de regresso
de Sevilha a Vila Real de Santo

António, custou-nos relativamente
mais caro, o que não sabemos se

terá que ver com o ta11·etraimento.
Uma vez na capital andaluza,

logo soubemos qUe o expresso para
Madrid saía às 23 e que às 8 e pi­
cos da manhã seguinte poderíamos
saudar, queretndo, UJ8 figuras de

Oervant-es, de D. Quixote e de San­
cho Pança, na madrilrma Praça de
Espanha. Fizemos isso e mais al­
guma coisla, pois tornou-se-nos
também um hábito cumprimrmtar
as «majas» de Gaya e as magnífi­
cas colecçõe8 de Velasquez, Rafael,
El Greco e outros, no Prado, pas­
mar ante a magnificência do Real
Palácio, na Praça do Oriente e dei­
xar-nos rmvolver no alegre e ele­
gante bulício da Gran Via, isto po­
rém já na hora do entardecer.
Também fomos, numa das tar­

des, ao acolhedor e amplo Retiro,
o grande parque da cidade, e nele
ao jardim zODlógico, onde, pela mó­
dica taxa de três pes'etas (doze tos­
tões), pode apreciar-se Os usos e

costumes de uma vasta gama de
bicharia. E ali estabelecemos o con­

fronto entre IJ;8 duzootas e tantas
pesetas poOr pessoa, necelSsárias pa­
ra percorrer IJ;8 dez subdivisões do
Palácio Real, e a bagatela ,exigida
p'ara -entrarmos no jardim zooló­
gico.
'Vimos mais coisas de Madrid,

",rmtre elas a Orque8tra Sinfónica
"da RTV Espanhola num concerto

público de bom nível, e fomos tam­
bém à campesina 'e romântica
Aranjuez, com sews longos par­
ques e faustosos palácios, e à bela
e poeirenta Toledo, com sua mag­
nificente catedral e o celebrado
«Enterro do aonde de Orgaz», do
Greco, numa igreja a que o qwadro
famoso leva todos os dias cootenas
de visitantes.

O regresso de Madrid a Sevilha
fizemo-lo no «Talgo» ap'ooas em

seis horas (o expre8So leva nove

horas no mesmo percurso), lem­
brando-nos de como seria útil e

prático um comboio daquele gé­
nero, ligando em menos de três ho­
rUJ8 (a velocidade nor1'YVal é de 100

quilómetrDs-hora), Liosboa ao Al­
garve e vice-versa. O Talgo, com

primeira e segunda classe, não faz
metade doO ruído dos comboios nor­

mais (pal' vezes parece deslizar
sobre almofadas de ar), tem ser­

viço de bar e restaurante e oferece
música variada aos 'Viajantes du­
rante grande parte da jornada. Os
assentos, quer na primeira quer ,na
segunda classe, são independentes,
podendo cada pessoa estetnder ou

manter direita a sua cadeira na

posição que julgar mais conve�ien­
te para ler ou descansar. E pode
leT-se, a qualquer hora, pois a tre­

pidação é fmca e a luz é abun­
dante

QuÓ!ndo teremos um TaZgo, ou

coisa p,arecida, na linha do Algar­
ve? A Província merece-o bem.

o Grémio da Lavoura
Lõulé ãindã nãõ

à Tõr?
de
disse nada

O facto de haver gente a

querer uma Oooperativa, devia
ter já interessado DS que têm
nas mãos os melhores elemen­
tos para esclarecer o que re­

p1'esentaria uma Oooperativa
Agrícola que abrangesse oe rea­

bilitasse de vez, 'os extensos e

produtivo's campos que vão de
Alte à TOT. Uma cooperativa
de produção e cDmercialização,
é o que estaria mais indicado
para aquela região, durante
anos e anos ootregue a um

sistema de exploração agrico­
la, não só antiquado, mas tam­
bém indefeso no que respeita
à colocação dos produtos da
terra, no mercado.
A Tôr continua triste. Mais

um Inverno que vai tornar la­
macentas aquelas ruUJ8, mais
sacrifícios para aquela goote
que poœeria ver duplicados' os
resultados do seu trabalho he­
róico. Uma frança está oculta
no concelho de Loulé. Temos
insistido nisso, e ninguém que
deseje para o Algarve o de­
soovol'Vimento global, se pode­
rá calar perante o facto de ha­
ver gente a querer.

O mito de que os campos es­

tão entregues a gente sem von­

tade, que apenas deseja fugir,
que só por uma 'questão de co­

modidade é qUe procura outras
bandas onde já milhares de
portuguelSes provaram que" 5";;'
desconhecimento da função do
indivíduo na sociedade. conduz
à desagregação da pr6pria so­

ciedade e ao desenvolvimooto
das actividades parasitárias,
esse mito está destruído na Tôr
e em Alte. Aí há goote de von­

tade de ferro qUe sabe o que
aqueles campos são e O' que
representariam num fut u r o
muito próximo, se o presente
em todos 08 cootímetro,s do Al­
garve, contasse com gente mo­

derna, com métodos modernos,
com vida. '

Oomootando a vontade da­
quela gente ali da Tôr, que bem
queria provar que esses que
para aí dizem que 'O algarvio é
individualista fazem-no apenas
por medo de que a dinamiza­
ção do seu evidente associati­
vismo não traduza um interes­
se geral... comentando essa

vontade, Vítor da Luz afirmou:
«a Tôr há-de ter uma coopera­
tiva, há-de haver goote que irá
lá» . '. Pois até agora nada
aconteceu. A Tôr continua tris­
te. - P. X.

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por Candelas Nunes

Questão de fiar

(na mulher...) ou não
JÃ aqui me referi aos excesso-s 'da bu­

l'ocracia usada em certos Serviços
Municilpalizado's (,trato âos de Porti­
mão m.œs é evidente que 000 serão ex­

clU8'!mO's da capitœl bortœventvna) 8em­

p7'fJ que se reqwmra D' iníc�o ou alterar
cão âo regime de preetacõo âoe seus

torneovmento» de água e electricidade;
são turmas de 7'esponsœbilidade e rfJque­
rilmento's fJ contratos e fianças - uma

carga de papé'is e ietntpo gastos.
PO$,s volto hojfJ ao mesmo sítio, e

desta vez para regwtar uma coisa curio­
sa qUfJ, p'or muito ou pouco habituada
qUfJ a gfJ11;te esteja aos caprichos buro­
cráticos, decer,to se 0000 espuraria dum
serviço aficial ou oficializœdo, É o caso
de nO's Serviços Municipalizados de Por_
timão se nã.o aceita71B>m fianças quando
prestadas por indimiduos do seXD femi,­
nino,
A ilnsuspeitada coisa chfJga ao conhe­

cVmflmto do cronista atra!l;'és de uma se­

nhora que, tendo assi'IWdQ na qualidade
dfJ fil1Jdora os papéis de uma Œmliga que
prePetndia rfJgulllffizar a sua svtuaçao
cotntratual perante ,os ServiçaIS viu es­

ses documewtos re,ieitados sob' a alega­
ção de que as mulhfJ'/'fJs não podem ser

fiadorœs !
É claro qwe (.e destG vez com inteira

razao, valha-nos isso!) a nossa oidadã
fJleitora, contribuintfJ, funcionária exem­

plM na repartiçao onde exe:rce, boa
cumpridora das suas Dbrigações civis,
fisca;ts e etc,. maior e emanci/pada, com
os dentes de siso bem desenvO'lvidD'S e
de igual modo desenvoUo um arreiga­
do sfJntimento roivimdicatimo dfJ igual­
dade em relaçao aos d'ireitos e deveres
dfJ amb,os os seX08 de qUfJ se compõe a

espécifJ humanva a no'ssa cidœda que
gamha o seu próprvo pão com o suor do
seu pTóprio rosto, fJ SfJ prontificou a

ser agradávfJl a uma atmiga prestando o

seu aval às ,dfJ8f[Jesas de água 'fJ luz que
a owtra possa faze:r. com o que, aliás,
ninguém tem nada a ver se 000 as duas,
a no'ssa oiJdadã qUfJ em pé de igualdade
ajuda o marido a levar a água aO' moí­
nho flJYmMA.ar, a nO'ssa cidada, dizia eu,
dá à casca com o caso, vai aos arames,
ameaça levá-lo ao cOtnhecimento de qual­
que:r deputada à Assembleia Nacionœl,
contando-lhe estœ exigência machista
dO's S, M, P.. seg'lJJYl¡do a quœl SÓ os

homens (com H ou com h?) podem ser

fiadores de fornecitrnentos qUfJ aqueles
SI6I1'viÇ08 coMwmam cortar qulJll'l4o MO
são pa.l1os a tempo· e hO'l"œs ...
Na carta que me esm'eve e em que

mfJ fJxpõe D caso, fJ8ta cidada que tem
S'iJdo fiadora no's banoos com@'ciais em

imp,ortanciOJs muito superio'1'es à8 que
eventualmente po'ssam ser devidas por
forrnecitrnentos de água e luz, chega a

pM 'fJ'rYi, dúvida de qwe seja requwm-.en­
tM fJ8tœ ilnsólit'(l) '(I)titude dos S. M P"
dwcriminativa e marialvista, à antiga
portugueoo. Ca,lma. minha senhora, pow
como é que 000 há-Ide ser re.Qulamentar
SfJ assim lho dÀlsseram?! B, depoils,
quem somos nós para jul.l1ar actos tao
80benes oomo wto de decidir quem pode
ou 000 pode constiltuir-se fiador perlJh!­
te os S, M P.? A burDcra'CiOJ da ad?ni­
nistração {em razõe,� que a razéío des­
conhece, minha senhora, fique-se com
esta que fica bem servida
É verdade que esta no'ssa modesta

coluna 000 tem sido nem quero que
se.ia oonsultório abe:rto a 'dfJ8abafO's fe­
mininos, Mas já qwe me escreve. l1'má­
'fel consulente, e em œtenção a si. mi­
nha senhora. tão fe:rida nos ·SI3US brios,
abro uma excepçao para a aconselhar
a qUfJ mfJdite bem no acto transcenden­
te que iria p?·aticær, julque serenamen­
te se os seus ombros frágeis suporta­
riann o pe80 de tl1i'l'n((ll'bha rfJ8ponsœbili­
dade 'e a[l'Y'adeç.a ao's Serviços o U-la U­
nrado da tentaçao de constituir-se fia­
dor(/¡ dœs suas muitas amigas, que as

há-de te:r com curteza.
E, fJntretanto, se œssinn o entendm',

'lJodurá à 1l1lÍiX de desœoœfo (desabafa?'
ali'll'i<1J, creia) expor a sua limitação de
mulher pOTltimonfJnse à8 ilustres senho­
?'as qUfJ compOirtilha'l"imn o seu infortú­
nio ca80 dJependessem, como V. Ex.-,
"0·8 r�gores burocrático's dos S. M. P.
PermJi,ta, PDW, que lhe suqira, e'I'1!tre
,,,.tra ..: Isabel JI. Golda Meir, Indim
O{1/ndlvi JacaufJline Ona$$i$, Nos seus

nróvrios paises, estas ml¿lheres talvez
"'ossam fiar: mas aqui minha ffl?flVhora.,
aaui qwem fia - e fia fino! - somos

nós, a's homens! , , ,

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

VILA REAL DE STO. ANTONIO

ELSA COSoTA EM IDSPANHiA

Elsa Costa, que ie iniciou como can­

çonetista nas récitas de amadores do

Glória FutBbol Clube, de VHa Real de

Santo António, CDmtprou casa em' Huel­

va, onde vl1lÍ ab'rir uma «bo�te» certa"

mente no desejo de es'f!etnde:r daÚ a sua

actimidade a toda a Andaluzia e tem

já, segundo nos diizem, contratos para
actuar até ao fim do anD em Sevilha.
Dese.jamos-lhe 'xitD.

BARCOS MIARISQUIDIROS ESiPA­

NHóIS ACTU!A.M JUNTO À MAR­
GEM PORTUGUmSA DIO GUA-

DIANA

Quando chega D mês de NovembrD,
os arrœstões espanhóis que SfJ dJedilcam à

pesca de martsco, começam a Bxe:rcer a

faina em ViZa Real dfJ Santo António,
mesmo junto à margem portuguesa do
T'hO Guadiana. Os fundos 100dosos do rio

naquela zrma, a POUCQS mfJtros da terra

firme, sao meticuk>s<Wnente esquadri­
nhados pelos barcos ,espanhóts, que de­
lfJ8 retiram abundancia dfJ berbigões e

owtras espéciJes em que aquela á7'ea é
fértil. Os barcos, por vezes em número'
superior a cinquenta, inickLm a tarefa
dfJ man1út cedo e s6 a t'erminam pela
tardfJ, sempre com bons resultad08.
Nao saria pos8'lvel aos pescœdorfJ8 por­

tugueses apfJtrechal"em as suas embar­

cações com aparelhos que fœcilitfNIsem
a recolha de mærisco, de modo a 000
deixarem os espanhóis l1evar regular­
mtmte, COlInO I() fazem, uma riqueza que
devefia purtencar-�hB8?
Estes barcos de Espanha sao os mJe1S­

mos qUfJ nD Ve:rão actuam fWl, p1æna
zcma dfJ banhos de Momte Gordo onde
i'I!iComodam os frBqwentadoTes !id prl1lÍa
com >O fJ8trépita dos mod:ores e a clveirD
destes 'emanadD p'ela combustão dos
ólfJos. - S. iP-.

Mecânico
De f,rigorif�oos e congeladores,

COiJll Gal'I'O próprio, efnCBJITega-se de
servdços da espeoialidade, gM'antin­
do compLeta assistência. DIrigiT à
RIua Domilngos Guieti,ro, 15 Telef.
22694 - FARO.

'

Outra vez a Sorte Grande

Em Faro para nova cons­

trução. Excelente l<)calização.
Motivo retirada do Algarve,

. Resposta pelo telef. 42351
- S. Br� de Alportel.

aos balcões daDistribuida
C. da R.
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